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Fogo é controlado no Parque 
Estadual dos Pireneus

l Queimadas 
podem gerar perda 
de até R$ 1,5 bilhão 

para Goiás
Pg. 4

l Semeadura da 
soja no estado 
de Goiás pode 

começar a partir 
da próxima 

quarta-feira (25)
Pg. 3

l Alvorada do 
Norte tem inscrições 
abertas para casas a 
custo zero até 30 de 

setembro
Pg. 13

SAÚDE

A Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (SEMAD) informou, no último sába-
do (21), que o incêndio no Parque Estadual dos Pireneus 
(PEP) foi controlado e que não há mais linhas de fogo ati-

vas. Contudo, devido à presença de pontos de reignição, 
as equipes continuam realizando o trabalho de rescaldo, 
que deve permanecer por tempo indeterminado até que 
todos os focos estejam totalmente eliminados. Página 4

Página 3

Expansão do Sistema de Saúde no 
Entorno beneficia moradores da região

Os hospitais estaduais de Goiás na Região 
Metropolitana do Entorno (RME) já realiza-
ram mais de 4 mil atendimentos em 2024, re-
forçando a capacidade de atendimento hos-
pitalar para os moradores locais e do Distrito 

Federal, de acordo com balanço da Secretaria 
de Saúde de Goiás. Com a inclusão do Hospi-
tal Estadual de Águas Lindas, inaugurado em 
junho, além dos hospitais de Formosa e Luzi-
ânia, a região conta agora com mais de 300 lei-

tos, oferecendo serviços como UTIs, cirurgias 
e exames especializados. Esse avanço reduziu 
a necessidade de deslocamento dos morado-
res da região para Goiânia ou Brasília em bus-
ca de tratamento médico de qualidade.



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 23 DE SETEMBRO 23 DE SETEMBRO DE 2024DE 20242
www.jornaldmentorno.com.br

DIRETOR GERAL
Rodrigo Tizziani

DESIGN
Samuel Sousa
Ederson Lucas

EMPRESA EDITORA
T10 Mídia e Comunicação Ltda
Endereço: Rua das Américas, Qd. 12, Lt. 01
Jardim Bandeirantes, Anápolis - GO

Preço das assinaturas

R$ 49,90 mensal
R$ 598,80 anual

Vendas Avulsas
Goiás, Tocantins, Distrito Federal e 
Mato Grosso

Dias úteis R$ 2,50   Domingo 3,50

Deptº Comercial / Redação
(62) 3706-9010

www.jornaldmentorno.com.br
DIAGRAMAÇÃO
Sandro Cecílio

AGÊNCIA BRASIL   

Com 85 inquéritos instau-
rados para investigar um ce-
nário de incêndios florestais 
sem precedentes no Brasil, 
as apurações apontam indí-
cios de crime ambiental. De 
acordo com o delegado da 
Polícia Federal à frente dos 
processos, Humberto Frei-
re de Barros, são diferentes 
as hipóteses que podem ter 
motivado pessoas de dife-
rentes partes do país a dar 
início ao fogo que consome 
riquezas, saúde e capacida-
de do ser humano existir no 
seu lugar.

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, vê também um 
cenário de resistência à re-
tomada de uma política pú-
blica ambiental. “Nós con-
seguimos retomar a criação 
de unidades de conservação, 
demarcação de terra indíge-
na, combate ao garimpo, fa-
zer um esforço enorme para 
reduzir desmatamento no 
ano passado em 50%, esse 
ano já reduzimos 45% e es-
tamos agora diante de uma 
situação, é uma combina-
ção de um evento climático 
extremo que está assolando 
não só o Brasil, mas o pla-
neta, e criminosos ateando 
fogo no país”.

Há menos de dez dias 
para o fim do mês de setem-
bro, o Brasil já registra quase 
200 mil focos desde o início 
do ano. 

Para o delegado da Polí-
cia Federal, a ação humana 
no uso do fogo em um mo-
mento em que o manejo foi 

proibido já aponta a existên-
cia de um crime, mas ainda 
é necessário entender cada 
caso. De acordo com Barros, 
esse crime pode ser culposo, 
quando a pessoa não teve a 
intenção de causar o incên-
dio, ou doloso quando a ig-
nição é intencional.

Nesse último caso, a grila-
gem é apenas um dos crimes 
conexos aos crimes ambien-
tais que têm sido apurados 
nas investigações, mas há 
outros, como a formação de 
quadrilha, ou crime organi-
zado, lavagem de dinheiro e 
corrupção. 

UNIDADES DE CONSER-
VAÇÃO

Nos últimos meses, a 
queima de unidades de 
conservação foram além da 
Amazônia e afetaram par-
ques e florestas nacionais 
em outros biomas, como o 
Cerrado, o segundo mais 
atingido pelo fogo.

Para a pesquisadora Insti-
tuto de Pesquisa Ambiental 
da Amazônia e coordenado-
ra do MapBiomas Fogo, Vera 
Arruda, em agosto deste ano, 
as savanas do Cerrado tive-
ram um aumento de 221% na 
área queimada em compara-
ção ao ano anterior.

De acordo o delegado 
Barros, nos inquéritos po-
liciais iniciados em razão 
desses incêndios florestais, 
os custos desses serviços 
ecossistêmicos também se-
rão calculados para que os 
responsáveis pelos crimes 
ambientais, também sejam 
responsabilizados a indeni-
zar essas perdas. 

painelpainel DMDMQUEIMADAS
Entenda as linhas de 

investigação dos incêndios 
florestais no país

Há menos de dez dias para o fim do mês de 
setembro, o Brasil já registra quase 200 mil focos 

desde o início do ano.

Brasil registra quase 200 mil focos desde o início do ano

Ao discursar na sessão solene que ocor-
reu na última sexta-feira (20), o propositor 
da homenagem, deputado estadual Delega-
do Eduardo Prado, enfatizou que a auditoria 
fiscal é mais do que uma profissão, é uma 
missão.

Prado frisou que, além de sua competên-
cia técnica, os auditores fiscais são, acima de 
tudo, pessoas que dedicam longas jornadas 
de trabalho em busca de um futuro melhor 
para todos. O deputado ressaltou que, ao 
homenagear os auditores fiscais, estão reco-
nhecendo não apenas sua importância para 
o Estado, mas também o valor de cada um.

Na oportunidade, seis personalidades 
também recebem o Título de Cidadania 
Goiana. O título, que carrega um significado 
profundo de acolhimento e gratidão, é uma 
forma de oficializar o sentimento de reco-
nhecimento. Os homenageados, oriundos de 
diferentes cantos do País, chegaram a Goiás 
trazendo consigo talento e dedicação. 

O parlamentar ainda falou sobre a trajetó-
ria de todos os profissionais homenageados. 
Além da medalha e do título, os profissionais 
foram agraciados com o Certificado de Mérito 
Legislativo em tributo ao Dia do Auditor Fis-
cal, que foi celebrado no último sábado, 21.

Delegado Eduardo Prado 
destaca ética, competência e 

dedicação dos auditores fiscais

HOMENAGEM

Mudanças Climáticas 

Bem-Estar Animal Obesidade Infanto-Juvenil
Também foi sancionada pela Governa-

doria a Lei Estadual nº 22.970, que altera o 
Código de Bem-Estar Animal, proibindo a 

distribuição de animais vivos como brindes, 
promoções ou sorteios em eventos públicos 
e privados no Estado de Goiás. A exceção é 

para animais destinados à tutela responsável 
ou para cuidados temporários ou permanen-

tes, desde que cumpram exigências legais.

O projeto de lei nº 20254/24, apresentado 
na Alego, propõe a criação de um cadastro 
de obesidade infanto-juvenil nas escolas 

estaduais de Goiás. A avaliação antropomé-
trica dos alunos será obrigatória para identi-
ficar riscos de doenças crônicas. As secreta-
rias de Educação e Saúde criarão um banco 
de dados para formular políticas públicas de 

prevenção e tratamento da obesidade.

Foi sancionada pelo Poder Executivo a Lei Estadual nº 22.968/24, que acrescenta seis 
diretrizes à Política Estadual sobre Mudanças Climáticas, incluindo estímulo à eficiên-

cia energética, preservação de áreas verdes, recuperação de ecossistemas, educação 
ambiental, monitoramento contínuo e convênios com entidades. A proposta visa maior 

conscientização e sanções para descumprimento.

O governador Ronaldo Caiado mani-
festou apoio a Jean Eustáquio durante 
uma caminhada em Cristalina, desta-
cando que o ex-vereador é o mais qua-
lificado para dar continuidade aos avan-
ços da gestão do atual prefeito Daniel 
do Sindicato. Caiado garantiu parcerias, 
incluindo a implementação de hemodi-
álise no hospital local. Eustáquio, emo-
cionado, ressaltou o apoio do governa-
dor e demonstrou confiança na vitória, 
afirmando que seguirá trazendo grandes 
projetos sociais para Cristalina.

Apoio político 

M
arcelo Cam

argo
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AGRODEFESA       

A partir da próxima quar-
ta-feira (25), os produtores 
podem iniciar a semeadura 
da soja em Goiás para a safra 
2024/2025. É que termina, nes-
ta terça-feira (24) de setembro, 
o vazio sanitário da cultura que 
teve início em 27 de junho no 
estado.

Durante esse período de 90 
dias, os agricultores não pude-
ram plantar ou manter plantas 
vivas de soja em qualquer fase 
de desenvolvimento em lavou-
ras.

PROTEÇÃO DAS LAVOU-
RAS

O foco foi evitar a prolifera-
ção da principal praga da soji-
cultora, a ferrugem asiática, já 
que plantas que nascem nas 
áreas cultivadas após a colhei-
ta da safra, conhecidas como 
“tigueras da soja”, podem se 
tornar hospedeiras do fungo 
causador da doença e, por isso, 
tiveram que ser eliminadas.

A medida segue a Instru-
ção Normativa nº 02, de abril 
de 2022, do Governo de Goiás, 
por meio da Agência Goiana 
de Defesa Agropecuária (Agro-
defesa).

Segundo o presidente da 
Agrodefesa, José Ricardo Cai-

xeta Ramos, a ação fitossa-
nitária é importante, porque 
contribui para assegurar a sa-
nidade vegetal no estado, que 
hoje é o quarto maior produtor 
de soja do País, segundo da-
dos da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab). A 
previsão é que Goiás encerre a 
safra 2023/2024 com 16,8 mi-
lhões de toneladas do grão.

CADASTRO ELETRÔNICO 

DAS LAVOURAS
A Agrodefesa alerta ainda 

os produtores goianos de soja 
para a obrigatoriedade de ca-
dastrarem suas lavouras. Con-
forme a Instrução Normativa 
nº 06/2024, o cadastro deve ser 
realizado a cada nova safra, de 
forma eletrônica, no Sistema 
de Defesa Agropecuário de 
Goiás (Sidago).

O prazo máximo para o ca-
dastramento é de 15 dias após 

o término do calendário de se-
meadura da safra 2024/2025, 
que será 02 de janeiro de 2025. 

No cadastro devem constar: 
informações da área planta-
da, tipo de cultivar utilizado, 
data do plantio e previsão da 
colheita, identificação do res-
ponsável técnico e origem da 
semente.

Para a realização do ca-
dastro, é solicitado o CNPJ de 
onde foi adquirida a semente, 

ou se a semente foi produzida 
pelo próprio produtor, além de 
informações sobre cultura irri-
gada ou não. Após a realização 
do cadastro eletrônico, o pro-
dutor deve imprimir o boleto 
gerado pelo sistema e efetuar o 
pagamento da taxa correspon-
dente.

O cadastro só será validado 
após a confirmação do paga-
mento, assegurando que todas 
as etapas foram devidamente 
cumpridas, caso contrário a 
taxa fica em aberto e o produ-
tor estará sujeito às sanções 
administrativas.

QUEIMADAS PREOCUPAM
O início da safra 2024/2025, 

com o plantio da soja, deman-
da ainda atenção do setor pro-
dutivo rural em relação aos 
efeitos das queimadas no es-
tado.

Segundo o assessor técnico 
da Federação da Agricultura e 
Pecuária de Goiás (FAEG), Le-
onardo Machado, é necessário 
avaliar os reflexos do pós-quei-
mada, para saber se vai ser 
preciso plantar com solo des-
coberto, por exemplo.

Já a gerente de Sanidade 
Vegetal da Agrodefesa, Danie-
la Rézio, alerta que o ideal é 
os produtores consultarem as 
instituições meteorológicas.

SEDF-GO   

Os hospitais estaduais de 
Goiás na Região Metropolitana 
do Entorno (RME) já realizaram 
mais de 4 mil atendimentos em 
2024, reforçando a capacidade 
de atendimento hospitalar para 
os moradores locais e do Distri-
to Federal, de acordo com ba-
lanço da Secretaria de Saúde de 
Goiás. Com a inclusão do Hos-
pital Estadual de Águas Lindas, 
inaugurado em junho, além dos 
hospitais de Formosa e Luziâ-
nia, a região conta agora com 
mais de 300 leitos, oferecendo 
serviços como UTIs, cirurgias 
e exames especializados. Esse 
avanço reduziu a necessidade 
de deslocamento dos morado-
res da região para Goiânia ou 
Brasília em busca de tratamen-
to médico de qualidade.

Segundo a Secretária do En-
torno do Distrito Federal, Caro-
line Fleury, a expansão da rede 
hospitalar demonstra a revo-
lução que o Governo de Goiás 
tem feito na região em várias 
áreas, principalmente, na saú-

de. "O governador Ronaldo 
Caiado entregou hospitais com 
estrutura e profissionais, tudo 

em pleno funcionamento. Isso 
é um avanço importante na 
dignidade e no cuidado com 

as pessoas que dependem do 
sistema público de saúde”, afir-
mou.

Conquistas para a RME
Em 2023, as unidades de 

saúde de Formosa e Luziânia – 
estadualizadas em 2020 – aten-
deram mais de 6 mil pacientes. 
A inclusão de Águas Lindas em 
2024 fortaleceu ainda mais essa 
rede, oferecendo 164 novos lei-
tos e ampliando os serviços de 
internação, consultas e cirur-
gias eletivas.

INVESTIMENTOS
Desde 2019, o Governo de 

Goiás investiu mais de R$760 
milhões nas unidades estadu-
ais de saúde da RME. O Hospi-
tal de Formosa Dr. César Saad 
Fayad (HEF) está em amplia-
ção de 5.061m² para mais de 18 
mil m², com um investimento 
de R$112 milhões. Já o Hospi-
tal Estadual de Luziânia (HEL) 
passou por reformas e come-
çou a atuar como hospital geral, 
inaugurando uma maternida-
de. Também na RME, a Policlí-
nica de Formosa - inaugurada 
em 2022 - oferece 20 especiali-
dades médicas e já realizou 105 
mil atendimentos. 

www.jornaldmentorno.com.br

SAÚDE

Expansão do Sistema de Saúde no Entorno 
beneficia moradores da região e do DF

Semeadura da soja no estado de Goiás pode 
começar a partir da próxima quarta-feira (25)

Para Caroline Fleury, secretária do Entorno, Goiás tem feito uma revolução na saúde pública na região, reduzindo 
deslocamentos para o sistema de Brasília

É que termina, nesta terça-feira (24) de setembro, o vazio sanitário da cultura que teve início em 27 de junho no estado

Após término do vazio sanitário da soja, produtores do grão em Goiás podem iniciar semeadura a partir 
do próximo dia 25 

Hospital de Águas Lindas

Após término do vazio sanitário da soja, produtores do grão em Goiás podem iniciar semeadura a partir do 
próximo dia 25 

Marco Monteiro 

Wenderson Araujo/CNA
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SEMAD-GO 

A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (SEMAD) 
informou, no último sábado 
(21), que o incêndio no Parque 
Estadual dos Pireneus (PEP) foi 
controlado e que não há mais 
linhas de fogo ativas. Contudo, 
devido à presença de pontos 
de reignição, as equipes conti-
nuam realizando o trabalho de 
rescaldo, que deve permane-
cer por tempo indeterminado 
até que todos os focos estejam 
totalmente eliminados. O ob-
jetivo é garantir que o fogo não 
volte a se espalhar, preservan-
do o máximo possível da vege-
tação remanescente.

O Parque Estadual dos Pi-
reneus, também chamado 
popularmente de Parque dos 
Pireneus, é muitas vezes con-
fundido com "Pirineus", uma 
grafia incorreta. Ele está loca-
lizado na Serra dos Pireneus, 
entre os municípios de Pire-
nópolis, Cocalzinho de Goiás e 
Corumbá de Goiás, e é uma im-
portante área de preservação 
ambiental no Estado de Goiás. 
O parque é conhecido por sua 
rica biodiversidade, com várias 
espécies endêmicas de fauna 
e flora, além de ser um desti-
no turístico para ecoturismo, 
como trilhas e observação da 
natureza.

A informação mais atuali-

zada sobre a área atingida pelo 
fogo revela que 1.059 hectares 
de vegetação foram consumi-
dos pelas chamas, resultado 
tanto do atual incêndio quan-
to de uma queimada anterior, 
ocorrida em agosto deste ano. 
Esse número representa cerca 
de 37% do total da área prote-
gida do parque, que abrange 
uma área considerável de ecos-
sistemas do cerrado. Embora 
a extensão dos danos seja pre-
ocupante, 63% do parque per-
manece intacto e preservado, o 
que é crucial para a regeneração 
natural da vegetação e a manu-

tenção da biodiversidade local.
O incêndio teve início na 

última quarta-feira (18) e, des-
de então, o combate envolveu 
uma força-tarefa composta 
por bombeiros, brigadistas vo-
luntários do grupo Gavião Fu-
maça, servidores da SEMAD e 
brigadistas contratados pelo 
Estado de Goiás. Na sexta-feira 
(20), o esforço recebeu o apoio 
adicional de equipes especiali-
zadas em prevenção e combate 
a incêndios florestais dos bom-
beiros, o que contribuiu signifi-
cativamente para o controle do 
fogo. O trabalho coordenado 

dessas equipes, aliado ao uso 
de técnicas especializadas, foi 
essencial para conter a pro-
pagação das chamas e evitar 
maiores danos à área preser-
vada.

De acordo com a secretária 
de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável, Andréa 
Vulcanis, em um vídeo publica-
do nas redes sociais da SEMAD 
na última quinta-feira (19), 
há suspeitas de que o incên-
dio tenha sido provocado por 
ação criminosa. A secretária 
já solicitou o apoio da Polícia 
Civil e da Polícia Militar na in-

vestigação e identificação dos 
responsáveis, além de reforçar 
a segurança no parque para 
evitar novos incidentes. Vulca-
nis destacou a importância de 
punir os responsáveis por cri-
mes ambientais, considerando 
os impactos devastadores que 
essas ações têm sobre o ecos-
sistema e a vida silvestre local.

O Parque Estadual dos Pire-
neus permanece fechado para 
visitação pública e, até o mo-
mento, não há previsão de rea-
bertura. A decisão de manter o 
parque fechado visa garantir a 
segurança dos visitantes, além 
de permitir que os trabalhos 
de rescaldo e recuperação am-
biental sejam realizados sem 
interrupções. As autoridades 
ambientais alertam para o cui-
dado necessário com áreas de 
conservação como o PEP, que 
são extremamente vulneráveis 
a incêndios durante a seca, e 
reforçam o pedido para que a 
população denuncie qualquer 
atividade suspeita ou ilegal em 
regiões de preservação am-
biental.

Com a previsão de clima 
seco nos próximos dias, os es-
forços de monitoramento e 
prevenção continuarão inten-
sificados na região, a fim de 
evitar novos focos de incêndio 
e garantir a preservação do 
bioma cerrado, que é essencial 
para o equilíbrio ecológico da 
região.

SGG-GO 

O Instituto Mauro Borges 
(IMB), vinculado à Secreta-
ria-Geral de Governo (SGG), 
divulga Nota Executiva que 
apresenta estimativa de até 
R$1,5 bilhão em prejuízos 
para a economia goiana até o 
final do ano, em razão do au-
mento significativo nas ocor-
rências de queimadas.

A análise considera os cus-
tos diretos associados a fatores 
econômicos, sociais e ambien-
tais, respeitando a destinação 
da terra atingida e os proces-
sos de recuperação e replantio.

Somente de janeiro a agos-
to de 2024, o custo total das 
queimadas para a economia 
em Goiás foi de R$ 710 mi-
lhões. Cerca de 60% das áreas 
atingidas são produtivas, valor 
que corresponde a quase 102 

mil hectares.
O crescimento dos incên-

dios nas áreas produtivas em 
Goiás teve um incremento de 
40% em 2024 na comparação 
com o ano anterior.

QUEIMADAS
O impacto financeiro des-

se aumento corresponde ao 
custo total das queimadas. 
Para a mensuração dos cus-
tos diretos, foram realizadas 
as estimativas diretas da pro-
dução agropecuária, bem 
como os custos intangíveis 
considerando o valor da terra. 
Essa abordagem indica que as 

perdas econômicas causadas 
pelas queimadas em Goiás 
podem atingir R$ 1,5 bilhão, 
caso a extensão das áreas 
queimadas produtivas e não 
produtivas de setembro a de-
zembro seja semelhante à ob-
servada em 2023.

O valor inclui os custos 
imediatos, bem como os cus-
tos de replantio e recuperação 
do solo, que correspondem a 
aproximadamente 0,35% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
de Goiás.

CUSTOS INDIRETOS
Os custos indiretos das 

queimadas em Goiás também 
foram abordados na análise 
do Instituto Mauro Borges 
(IMB), mas não foram in-
cluídos no cálculo em razão 
da sua dificuldade de men-
suração. Foram avaliados os 

efeitos à saúde da população 
afetada pela condição das 
queimadas em todo o estado 
e a quantidade de pessoas in-
ternadas por doenças respira-
tórias.

A análise sugere que 342 
pessoas foram internadas por 
causa das queimadas no esta-
do, resultando em um custo 
de mais cerca de R$ 496 mil 
aos cofres públicos no estado 
até agosto de 2024.

CÁLCULO SUBESTIMADO
A nota destaca que o cálcu-

lo pode estar subestimando o 
real valor do custo associado 
a doenças respiratórias, uma 
vez que ainda há indivíduos 
que não buscaram por tra-
tamento médico ou, ainda, 
pessoas cujos problemas res-
piratórios não exigiram inter-
nação.

MEIO AMBIENTE 

Fogo é controlado no Parque 
Estadual dos Pireneus

Queimadas podem gerar perda de até 
R$ 1,5 bilhão para Goiás

O Parque está localizado na Serra dos Pireneus, entre os municípios de Pirenópolis, Cocalzinho de Goiás e Corumbá de Goiás

Análise dos efeitos das queimadas considera os custos diretos associados a fatores econômicos, sociais e ambientais

Parque Estadual dos Pireneus (PEP) está fechado para visitação e não há previsão de reabertura

O crescimento dos incêndios nas áreas produtivas em Goiás teve um 
incremento de 40% em 2024 na comparação com o ano anterior

Semad

Bombeiros de Goiás
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Nossas obras são duradouras e de qualidade. Goiás é referência em segurança, com os menores índices de 
criminalidade da história. Nossas estradas são seguras e bem pavimentadas. A saúde se fortalece com a 

regionalização e o CORA. Na educação, somos 1o no IDEB. A economia gera renda e oportunidades em todo o 
estado. Com os programas sociais, levamos dignidade a cada vez mais pessoas. Vamos seguir trabalhando para 

que Goiás continue sendo um estado de excelência para todos os goianos.

Infraestrutura padrão 5 estrelas:
essa é a bandeira  
 do Governo de Goiás.

O GOVERNO DE GOIÁS TEM COMPROMISSO COM A EXCELÊNCIA.

GO-010

GO-080

GO-180

GO-156

MOACIR  MOACIR  
DE MELODE MELO

O tão combatido capita-
lismo é o fruto da riqueza 
acumulada, que, normal-
mente, é fruto do trabalho, 
da dedicação e empenho 
do empreendedor com foco 
na proposta concebida para 
um negócio. Não há como 
acumular riquezas sem tra-
balho. Já no século XVIII, 
Benjamim Franklin (1.706-
1.790), um dos maiores ar-
tífices da revolução ame-
ricana, assegurou ao povo 
americano, entre outras, 
que a preguiça anda tão 
devagar, que a pobreza fa-

Economista e empresário 
em Anápolis

cilmente a alcança; e ainda 
aconselhou: cedo na cama, 
cedo no batente, faz o ho-
mem saudável, próspero 
e inteligente. Na verdade, 
Franklim foi um predeces-
sor das ideias explicitadas 
no livro “A Ética Protestante 
e o Capitalismo” de autoria 
do sociólogo Max Weber em 
que conclui com a célere 
frase: “O trabalho dignifica 
o homem”.  E, com certeza, 
o tira da pobreza!

Weber pesquisou dados 
na Alemanha, sua terra na-
tal, nos EUA e Inglaterra e 
percebeu uma característi-
ca interessante entre a posi-
ção econômica das pessoas 
e as religiões que professa-
vam. As religiões que pre-
gavam o “xo pobreza” ou a 
evolução da pessoa humana 
como forma de abandonar a 
pobreza, trabalhar, ganhar 
dinheiro, poupar, ficar rico 
ou melhorar de vida tinham 
os povos mais bem sucedi-
dos; já as que pregavam o 
desapego às coisas ou bens 
materiais como forma de 
atingir a plenitude nos céus, 
tinham os povos mais po-
bres. Lógico, ao propagar 
o desapego, pregava, tam-
bém, o incentivo ao ócio, 

ou a pobreza. Ou seja, ficar 
esperando as coisas aconte-
cerem é selar a sorte com a 
pobreza.

Foi assim que, de repen-
te, há menos de 40 anos, o 
povo chinês resolveu dar 
um basta na pobreza, rom-
peu laços com a cultura 
marxista e resolveram dedi-
car-se ao trabalho e mandar 
a pobreza embora. O suces-
so que tornou a china na 
segunda maior economia 
do mundo, deveu-se à cora-
gem e determinação do seu 
líder maior Deng Xiaoping 
(1905-1997), que desafiou o 
sistema até então reinante, 
de ideias socialistas, com a 
visão de Karl Marx, que pre-
gava uma revolução e uma 
luta armada para mudar a 
sociedade e acabar com as 
injustiças sociais reinantes 
de então. Marx errou feio 
e concorreu para piorar o 
mundo com suas ideias.

E foi o que fez o líder 
maior chinês Deng Xiaoping 
ao convocar o povo chinês, 
no início dos anos 90, sé-
culo XX: “Meu povo: traba-
lhai e enriquecei-vos. Nada 
errado nisto”. E foi o que 
aconteceu. Deng, mudou os 
rumos daquele país com vi-

são de futuro: promoveu re-
formas econômicas que de-
nominou de socialismo de 
mercado nos moldes capi-
talistas, abrindo a economia 
para o capital estrangeiro, 
fato que atraiu vultuosos re-
cursos que foram aplicados 
em novas fábricas, infraes-
trutura e investimentos va-
riados. 

Por aqui, neste mesmo 
tempo, nas Américas Cen-
tral e do Sul, Brasil no meio, 
o exemplo chinês não fora 
seguido. Nenhum país teve 
mesma sorte do povo chi-
nês. Sim, nas Américas ci-
tadas, o chamado maior foi 
: “Sindicalizai-vos e contri-
buais para o Sindicato tal,” 
resultando disto foi um le-
gado horroroso: só no nosso 
país chegamos a ter 16.500 
Sindicatos que movimen-
tavam, em 2.017, antes da 
reforma trabalhista, 2,5 bi-
lhões de reais sem nada pro-
duzir, aumentavam o custo 
Brasil e geravam 3 milhões 
de processos trabalhistas 
por ano. Efeito destas polí-
ticas na contramão da his-
tória mundial foi que todos 
países caminharam para a 
pobreza. O ex-rico país Ar-
gentina é nosso exemplo 

clássico.
 Apesar dos chamados 

tortos, temos no Brasil uma 
cultura empreendedorista. 
Sim, já são mais de 20 mi-
lhões de pequenas e mé-
dias empresas registradas e 
trabalhando, melhorando a 
cada dia, sacudindo a po-
breza. Parece-me um des-
pertar para um “xô pobre-
za”. De outro lado, porém, 
vejo com tristeza uma na-
ção de mais de 30 milhões 
de pessoas agarradas nas 
benesses governamentais 
(Bolsas, BPC e outras) sem 
fim previsto. Serão eter-
namente pobres. Passa da 
hora de nossos governantes 
acordar o chamar o povo 
para a ação, para o trabalho 
e para sair da pobreza para 
melhoria, gerando riquezas 
para todos. Chega de bolsa 
família sem fim, ajuda dis-
to e daquilo. É hora de ini-
ciar e/ou voltar ao trabalho 
dignificante. O chamado 
ao ócio está empobrecendo 
nosso povo. Não é o melhor 
caminho!

Só com o trabalho se produz riquezas
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tros candidatos é de 25,55%.
O Instituto Cerrado Pesquisas 

entrevistou, entre os dias 23 e 25 
de março, 500 eleitores de 18 anos 
ou mais em diferentes bairros de 
Valparaíso de Goiás. A margem de 
erro máxima prevista para o total 
da amostra é de 4,4 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 95%. A 
pesquisa foi registrada no TRE sob 
o número GO-01336/2024.
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Dr. Rogério Queiroz 
mantém liderança 
disparada em Campos 
Verdes, com 67% das 
intenções de votos

Redação

O candidato à Prefeitura de 
Campos Verdes de Goiás, Dr. 
Rogério Queiroz, juntamente 
com o vice, Wingleisson Arau-
jo, estão disparados na disputa 
pelo executivo municipal da 
capital das esmeraldas, estan-
do quatro vezes à frente nas 
intenções de votos dos cam-
poverdenses em relação ao se-
gundo colocado.

Enquanto o adversário e 
candidato da oposição Wallas 
Correia aparece com 17,41%, 
Dr. Rogério chega há pouco 
mais de uma semana para o 
pleito com 67,04% da prefe-
rência do eleitorado. O resul-
tado consolida a campanha do 
candidato apoiado pelo atual 
prefeito, Haroldo Naves, que 
finaliza este ano o seu segundo 
mandato. 2,96% dos entrevista-
dos disseram não votar em ne-
nhum dos candidatos, e 12,59% 
não souberam responder.

A pesquisa, realizada pelo 
Instituto Criativa Consultoria, 
ouviu 270 pessoas em Campos 
Verdes no dia 17 de setembro, e 
foi registrada junto ao Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) sob 
o número GO-06398/2024. A 
margem de erro é de 4,8% para 
mais ou para menos. 51% dos 
entrevistados são do sexo mas-
culino e 49% do sexo feminino.

Bairros pesquisados: Setor 
Central, Clotilde Catão, Custe-
lão I e II, Parque Esmeraldas, 
Jardim Califórnia, Jardim Ouro 
Verde e Jardim Tropical.

A pesquisa também levan-
tou o grau de satisfação da po-

pulação com a atual gestão do 
prefeito Haroldo Naves, que 
teve 78,52% de ótimo e bom. 
Outros 8,8% dos entrevistados 
classificaram a gestão como 
regular, e 12,5% não souberam 
responder.

Transferência de votos
Segundo especialistas ouvi-

dos pela reportagem, este re-
sultado é reflexo da boa avalia-
ção da atual gestão. A pesquisa 
perguntou aos eleitores de 
Campos Verdes “você votaria 
em um candidato apoiado pelo 
prefeito Haroldo Naves?”, tendo 
49,23% de sim, contra 7,78% 
que responderam não votar 
em um candidato apoiado pelo 
atual prefeito. Outros 20,37% 
informaram que depende do 
candidato, e 22,59 não soube-
ram responder. 

Wallas: maior rejeição
A pesquisa também mediu o 

índice de rejeição entre os pos-
tulantes ao cargo, perguntando 
ao eleitor “com estes nomes, 
em quem você não votaria para 
prefeito em Campos Verdes”. 
Ao todo, 32,22% dos eleitores 
informaram não votar de for-
ma alguma em Wallas Correia, 
contra 8,15% em Dr. Rogério 
Queiroz. 31,48% informaram 
não rejeitar nenhum dos candi-
datos, e 28,15% não souberam 
responder. O dado pode ser ex-
plicado pelo fato de Dr. Rogério 
Queiroz ser médico na cidade e 
iniciante na política.

Dr. Rogério Queiroz: líder absoluto em Campos Verdes

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Desconto de até 70% em multas e juros e pagamento em 
até 145 parcelas estão entre os benefícios previstos para 
o contribuinte no Quita Goiás, programa de transação 
tributária e quitação de dívidas lançado pelo governador 
Ronaldo Caiado. Conduzida pela Procuradoria-Geral do 
Estado de Goiás (PGE-GO), a iniciativa permitirá acordos 
entre o Estado e aqueles que tenham débitos como 
ICMS, ITCMD e IPVA, sem a necessidade de ação judicial. 
O projeto de lei encaminhado à Alego oferece condições 
vantajosas, como descontos em multas e juros, além 
de possibilitar o parcelamento do valor com base na 
capacidade econômica do contribuinte. ‘Estamos falando 
aqui de uma política pública tributária que almeja maior 
eficiência na recuperação do crédito tributário’, destacou 
o procurador-geral do Estado, Rafael Arruda.

lA mistura que virou o moribundo ‘Rock in Rio’ só tem 
uma explicação lógica. A necessidade de se lucrar cada 
vez mais com promoções criadas com um propósito, 
mas desviada com o tempo em outro propósito. O 
nome ‘Rock In Rio’ já devia ter sido mudado há tempo 
para ‘Mistura in Rio’ ou ‘Música In Rio’. De rock, 
minguou completamente.
lAgora, depois de mais de um mês, a imprensa culpa o 

governo do presidente Lula em relação à omissão com 
as queimadas que estão acabando com o Brasil. Esse 
colunista, é só pesquisar aqui, já diz isso há meses.
lChitãozinho e Xororó são mais aplaudidos e coroados no 

Rock in Rio que as outras atrações. O sertanejo venceu!
lA ideia que se tem, pelo menos é o que se sente, é que 

Elon Musk pegou o Judiciário para brincar. Mas pelo jeito, 
soca dinheiro no mundo, não vai conseguir.
l’Vinde a mim, todos os que estai cansados e oprimidos, 

e eu vos aliviarei’. - Mateus 11:28

Quita Goiás dá descontos 
de até 70% em dívidas 

Carestia
O alto e abusivo preço do 
litro da gasolina, do quilo da 
carne e, também, do preço 
do quilo do café vão acabar 
impactando no aumento 
da inflação. Anotem!  
 
Carestia II
Um quilo de café já  
passan dos R$ 60 no 
Brasil. Isso, café vendido 
em supermercado. Os 
populares. O aviso dos 
produtores é que vai 
aumentar AINDA 
mais. Mais e mais.

Matança
O governo de Netanyahu 
continua com a matança na 
região do Oriente Médio. 

Chuva?!
Para os mais otimistas, 
as chuvas caem ainda esta 
semana em Goiás. Para os 
pessimistas, chuvas só 
daqui há um mês, Se 
brincar, bem depois.

Desespero
Nas redes sociais, um 
candidato a prefeito publica 
pesquisa fake assumindo 
a liderança. De fato, se 
mantém ainda quase que 
lanterninha. Fake é o que 
eles sabem fazer.

Desistência?!
Triste o caso da morte do 
delegado, em São Paulo, 
assassinado covardemente 
por bandidos e que estava 
prestes a se aposentar.

Perdeu!!
O grande problema é 
que o governo federal 
perdeu a guerra contra  
a criminalidade, que, a 
cada dia, vai tomando 
conta do Brasil.

Infelizmente
Só que na assembleia-geral 
da ONU, o presidente Lula 
quer acabar com a guerra 
no mundo. Nem aqui 
ele consegue isso.

‘A MAIORIA DOS ÓRGÃOS CARECE DE AUTORIDADE E MEIOS DE IMPLEMENTAÇÃO PARA FAZER CUMPRIR SUAS DECISÕES. A ASSEMBLEIA GERAL PERDEU SUA VITALIDADE E 
O CONSELHO ECONÔMICO E SOCIAL FOI ESVAZIADO. A LEGITIMIDADE DO CONSELHO DE SEGURANÇA ENCOLHE A CADA VEZ QUE APLICA DUPLOS PADRÕES OU SE OMITE 

DIANTE DE ATROCIDADES’, LULA CRITICANDO A ATUAL GESTÃO DA ONU DIANTE DOS GRANDES DILEMAS ENTRE OS PAÍSES

Vilmar diz que Hernandez trabalha 
muito 
O prefeito de Aparecida de 
Goiânia, Vilmar Mariano, ao lado da 
primeira-dama, Sulnara Santana, 
e o secretário de Saúde, médico 
Bruno Hernandez, participaram da 
solenidade de inauguração reforma 
da Unidade de Pronto Antendimeto do bairro Jardim Buriti 
Sereno. No seu discurso de inauguração o prefeito Vilmar fez 
elogios ao trabalho que bem realizando o secretário Bruno 
Hernandez e disse que ele é um workaholic. O secretário 
está visitando todas as unidades de Saúde do município para 
poder acompanhar o trabalho dos profissionais da saúde e 
solucionar as demandas das unidades.

PJ quer moralizar a ação pública 
Um dos repórteres fotógraficos mais 
atuantes de Goiás, Paulo José (o Paulin 
PJ), resolveu colocar o seu nome para 
a disputa da Câmara Municipal de 
Goiânia. veterano na imprensa, PJ, como 
é chamado pelos amigos, esteve na 
assessoria do então prefeito Iris Rezende desde 1990. Ele diz 
ação pública. Paulo José disputa uma das vagas pelo PDC e 
adotou com slogan, o ‘Foca Nele’.
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Base de Caiado domina 13 dos 15 
maiores colégios eleitorais do Estado

Welliton Carlos

A disputa eleitoral nos mu-
nicípios costuma influenciar 
pouco no desenvolvimento da 
busca pelo Palácio do Planalto.

O PT teve desempenho irre-
levante na disputa paroquial de 
2020. Mas venceu as eleições 
de 2022, com Lula batendo Jair 
Bolsonaro.

Não deixa de ser curioso, to-
davia, observar como se com-
portam as forças políticas mais 
expressivas da atualidade - e 
que podem disputar as eleições 
em 2026.

No caso de Goiás, confor-
me apontam as pesquisas, o 
governador Ronaldo Caiado 
(UB) - com sua alta aprovação - 
tem sido um apoiador decisivo. 
Além dele, outros dois nomes 
são lembrados nos municí-
pios: o presidente Lula (PT) e 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Assim como Caiado, Tar-
císio Freitas (Republicanos), 
governador de São Paulo, tem 
testado sua popularidade em 
seu Estado.

No confronto da região me-
tropolitana de Goiás, as pesqui-
sas indicam ainda um cenário 
dividido entre conservadores, 
com domínio do governador 
Ronaldo Caiado. Ele pode ven-
cer em 13 dos 15 maiores co-
légios eleitorais do Estado. Jair 
Bolsonaro lidera em um dos 
municípios e o PT tem poten-
cial para vencer em duas das 
principais cidades de Goiás.

  
Goiânia

Em Goiânia, existe um po-
tencial de vitória do candidato 
Sandro Mabel (UB), pupilo de 
Caiado. Mas Adriana Accorsi 
(PT), mesmo sem levantar a 
bandeira do petismo, também 
lidera cenários divulgados por 
algumas das pesquisas. Bolso-
naro não demonstra força na 
Capital, uma vez que seu can-
didato, Fred Rodrigues, jamais 
deixou o quarto lugar.

Aparecida
Em Aparecida de Goiânia, a 

disputa ocorre entre um can-
didato do bolsonarismo, pro-
fessor Alcides (PL), e Leandro 
Vilela (MDB). Candidato de 
Caiado e do vice Daniel Vilela 

(MDB), Leandro tem crescido 
nas pesquisas. As sondagens 
indicam empate e também vi-
tória do PL.

Anápolis
O PT volta ao protagonismo 

em Anápolis, com as pesquisas 
indicando vitória de Antônio 
Gomide (PT), mas aproxima-
ção de Márcio Correa - candi-
dato do PL bolsonarista, toda-
via um grande aliado de Daniel 
Vilela, que, por sua vez, tem 
como líder político o governa-
dor goiano.

Trindade
Em Trindade, se existir um 

vitorioso, é o governador Ro-
naldo Caiado. Lá, dois nomes 
despontam nas pesquisas: 
Marden Júnior (UB) e George 
Morais (PDT). Não existe pro-
eminência de candidatos do 
bolsonarismo ou lulismo. Am-
bos apoiaram Caiado, apesar 
de Marden ser o nome do UB e 
aquele que Caiado pede voto.

Senador Canedo
Em Senador Canedo, o can-

didato de Ronaldo Caiado, 
Fernando Pellozo (UB), tem 
liderado as principais pesqui-
sas. Divino Lemes (PSDB), seu 
principal antagonista, aparece 
em segundo, mas também sem 
apoio de Bolsonaro ou Lula. 
Logo, a única força vitoriosa 
pode ser aquela já visível de 
Caiado.

Rio Verde
Em Rio Verde, outro impor-

tante, colégio eleitoral goiano, 
o candidato líder é Welington 
Carrijo (MDB). O escolhido do 
bolsonarismo é Lissauer Vieira 
(PL), com chances, mas ainda 
distante do líder. Caiado e Da-
niel defendem a continuida-
de no município, que teve em 
Paulo do Vale um prefeito com-
petente.

Jataí
Cidade ao lado, que inte-

gra o cinturão do agronegócio, 
Jataí caminha para reeleger 
Humberto Machado (MDB) em 
confronto com o vice Geneilton 
Assis (PL). O líder das pesqui-
sas tem apoio de Daniel Vilela 
e Ronaldo Caiado.

Luziânia
No Entorno do Distrito Fe-

deral, Jair Bolsonaro e Caiado 
são os standards mais levan-
tados na busca pelo voto. Lá, 
o prefeito Diego Sorgato (UB) 
está consolidado, com apoio 
do governador de Goiás. Sua 
principal adversária é Ana Lú-
cia (PSDB). O PT inexiste na 
região.

Valparaíso de Goiás
Em Valparaíso de Goiás, o 

candidato do MDB, Marcus 
Vinícius, tem se destacado nas 
pesquisas como líder da dispu-
ta. O concorrente mais próximo 
é Zé Antônio (PL). O grupo de 
Daniel e Caiado contam como 
certa a vitória no município.

Águas Lindas de Goiás

Outra influente cidade do 
Entorno, Águas Lindas repete 
cenário semelhante ao de Luzi-
ânia: Dr. Lucas Antonietti (UB) 
lidera as sondagens, distante de 
Juraci Tesoura de Ouro (PSD). É 
o candidato do governador Ro-
naldo Caiado no município.

Formosa
Décimo colégio eleitoral de 

Goiás, Formosa tem um qua-
dro indefinido e partidos dife-
rentes dos demais municípios. 
Delegada Fernanda (PP) dispu-
ta com Décio da Ideal (Avante). 
Ela é a candidata do grupo em 
torno do governador Ronaldo 
Caiado. Simone Ribeiro (PL) é 
candidata bolsonarista.

Caldas Novas
Em Caldas Novas, outro im-

portante núcleo de votos do 
estado, o prefeito Kleber Mar-
ra (MDB) é favorito na disputa 
contra Evandro Magal (PSDB). 
O líder nas pesquisas tem a 
bênção de Daniel e Caiado.

Planaltina de Goiás
Planaltina de Goiás, tam-

bém no Entorno, tem o atual 
prefeito, Delegado Cristiomá-
rio (PP), com chances de reelei-
ção. Com apoio do governador 
Ronaldo Caiado, ele disputa o 
comando do município com o 
professor Zenilton (PSDB).

Catalão
Em Catalão, cujo prefeito 

é o bem avaliado Edib Elias, o 
candidato Velomar Rios (MDB) 

tem apoio de Daniel e Caiado. 
E parece não ter dificuldades 
de superar Elder Galdino (Re-
publicanos), que também dis-
puta o poder Executivo. Renato 
Ribeiro (PL) é a aposta bolso-
narista.

Itumbiara
Outra cidade estratégia em 

Goiás, Itumbiara tem a dispu-
ta acirrada entre Dione Araújo 
(UB) e Gugu Nader (Avante) 
- dois nomes com boa articu-
lação e diálogo junto a Ronal-
do Caiado por integrarem sua 
base.

Onde base de Caiado/ 
Daniel lidera

- Goiânia
- Trindade
- Catalão
- Caldas Novas
- Senador Canedo
- Formosa
- Planaltina
- Valparaíso de Goiás
- Rio Verde
- Águas Lindas
- Luziânia
- Jataí
- Itumbiara

Onde candidato de 
Bolsonaro lidera

- Aparecida de Goiânia

Onde candidato de Lula 
lidera

- Anápolis
- Goiânia (algumas pesqui-

sas colocam Adriana Accorsi 
empatada com Mabel)

Em confronto com 
candidatos bolsonaristas 
e lulistas, nomes apoiados 
pelo governador Ronaldo 
Caiado e vice e Daniel 
Vilela vencem, conforme 
pesquisas ou clima 
eleitoral, em 13 municípios

Ronaldo Caiado, Daniel Vilela, Lula da Silva e Jair Bolsonaro: disputa municipal de olho em 2026

Duelo de padrinhos
CartaCapital

Em geral, campanhas elei-
torais municipais privilegiam 
o debate sobre questões con-
cretas locais em detrimento 
da discussão sobre temas mais 
ideológicos e nacionais, reser-

vados às ¬disputas para o Con-
gresso Nacional e a Presidência 
da República. 

Convictos de que este ano 
será diferente, os dois princi-
pais personagens da polariza-
ção política que se instalou no 
Brasil desde a eleição de 2018 

adotaram estratégias para mar-
car presença naquela que pro-
mete ser a campanha munici-
pal mais nacionalizada desde o 
fim da ditadura.

À esquerda do tabuleiro de 
xadrez eleitoral, o presidente 
Lula aposta em alianças que re-

forcem a frente ampla em defe-
sa da democracia, vitoriosa em 
2022 e que deseja ver repetida 
em 2026, e percorrerá o País 
para dar visibilidade às prin-
cipais obras e projetos de seu 
governo. No lado oposto, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro joga 

suas fichas em candidaturas 
que aprofundem a “guerra cul-
tural” que baliza o discurso de 
costumes antiesquerdista e ex-
plorem as pautas ligadas à se-
gurança pública, tema sensível 
junto ao eleitorado, sobretudo 
nas grandes cidades.
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Base de Caiado domina 13 dos 15 
maiores colégios eleitorais do Estado

Welliton Carlos

A disputa eleitoral nos mu-
nicípios costuma influenciar 
pouco no desenvolvimento da 
busca pelo Palácio do Planalto.

O PT teve desempenho irre-
levante na disputa paroquial de 
2020. Mas venceu as eleições 
de 2022, com Lula batendo Jair 
Bolsonaro.

Não deixa de ser curioso, to-
davia, observar como se com-
portam as forças políticas mais 
expressivas da atualidade - e 
que podem disputar as eleições 
em 2026.

No caso de Goiás, confor-
me apontam as pesquisas, o 
governador Ronaldo Caiado 
(UB) - com sua alta aprovação - 
tem sido um apoiador decisivo. 
Além dele, outros dois nomes 
são lembrados nos municí-
pios: o presidente Lula (PT) e 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Assim como Caiado, Tar-
císio Freitas (Republicanos), 
governador de São Paulo, tem 
testado sua popularidade em 
seu Estado.

No confronto da região me-
tropolitana de Goiás, as pesqui-
sas indicam ainda um cenário 
dividido entre conservadores, 
com domínio do governador 
Ronaldo Caiado. Ele pode ven-
cer em 13 dos 15 maiores co-
légios eleitorais do Estado. Jair 
Bolsonaro lidera em um dos 
municípios e o PT tem poten-
cial para vencer em duas das 
principais cidades de Goiás.

  
Goiânia

Em Goiânia, existe um po-
tencial de vitória do candidato 
Sandro Mabel (UB), pupilo de 
Caiado. Mas Adriana Accorsi 
(PT), mesmo sem levantar a 
bandeira do petismo, também 
lidera cenários divulgados por 
algumas das pesquisas. Bolso-
naro não demonstra força na 
Capital, uma vez que seu can-
didato, Fred Rodrigues, jamais 
deixou o quarto lugar.

Aparecida
Em Aparecida de Goiânia, a 

disputa ocorre entre um can-
didato do bolsonarismo, pro-
fessor Alcides (PL), e Leandro 
Vilela (MDB). Candidato de 
Caiado e do vice Daniel Vilela 

(MDB), Leandro tem crescido 
nas pesquisas. As sondagens 
indicam empate e também vi-
tória do PL.

Anápolis
O PT volta ao protagonismo 

em Anápolis, com as pesquisas 
indicando vitória de Antônio 
Gomide (PT), mas aproxima-
ção de Márcio Correa - candi-
dato do PL bolsonarista, toda-
via um grande aliado de Daniel 
Vilela, que, por sua vez, tem 
como líder político o governa-
dor goiano.

Trindade
Em Trindade, se existir um 

vitorioso, é o governador Ro-
naldo Caiado. Lá, dois nomes 
despontam nas pesquisas: 
Marden Júnior (UB) e George 
Morais (PDT). Não existe pro-
eminência de candidatos do 
bolsonarismo ou lulismo. Am-
bos apoiaram Caiado, apesar 
de Marden ser o nome do UB e 
aquele que Caiado pede voto.

Senador Canedo
Em Senador Canedo, o can-

didato de Ronaldo Caiado, 
Fernando Pellozo (UB), tem 
liderado as principais pesqui-
sas. Divino Lemes (PSDB), seu 
principal antagonista, aparece 
em segundo, mas também sem 
apoio de Bolsonaro ou Lula. 
Logo, a única força vitoriosa 
pode ser aquela já visível de 
Caiado.

Rio Verde
Em Rio Verde, outro impor-

tante, colégio eleitoral goiano, 
o candidato líder é Welington 
Carrijo (MDB). O escolhido do 
bolsonarismo é Lissauer Vieira 
(PL), com chances, mas ainda 
distante do líder. Caiado e Da-
niel defendem a continuida-
de no município, que teve em 
Paulo do Vale um prefeito com-
petente.

Jataí
Cidade ao lado, que inte-

gra o cinturão do agronegócio, 
Jataí caminha para reeleger 
Humberto Machado (MDB) em 
confronto com o vice Geneilton 
Assis (PL). O líder das pesqui-
sas tem apoio de Daniel Vilela 
e Ronaldo Caiado.

Luziânia
No Entorno do Distrito Fe-

deral, Jair Bolsonaro e Caiado 
são os standards mais levan-
tados na busca pelo voto. Lá, 
o prefeito Diego Sorgato (UB) 
está consolidado, com apoio 
do governador de Goiás. Sua 
principal adversária é Ana Lú-
cia (PSDB). O PT inexiste na 
região.

Valparaíso de Goiás
Em Valparaíso de Goiás, o 

candidato do MDB, Marcus 
Vinícius, tem se destacado nas 
pesquisas como líder da dispu-
ta. O concorrente mais próximo 
é Zé Antônio (PL). O grupo de 
Daniel e Caiado contam como 
certa a vitória no município.

Águas Lindas de Goiás

Outra influente cidade do 
Entorno, Águas Lindas repete 
cenário semelhante ao de Luzi-
ânia: Dr. Lucas Antonietti (UB) 
lidera as sondagens, distante de 
Juraci Tesoura de Ouro (PSD). É 
o candidato do governador Ro-
naldo Caiado no município.

Formosa
Décimo colégio eleitoral de 

Goiás, Formosa tem um qua-
dro indefinido e partidos dife-
rentes dos demais municípios. 
Delegada Fernanda (PP) dispu-
ta com Décio da Ideal (Avante). 
Ela é a candidata do grupo em 
torno do governador Ronaldo 
Caiado. Simone Ribeiro (PL) é 
candidata bolsonarista.

Caldas Novas
Em Caldas Novas, outro im-

portante núcleo de votos do 
estado, o prefeito Kleber Mar-
ra (MDB) é favorito na disputa 
contra Evandro Magal (PSDB). 
O líder nas pesquisas tem a 
bênção de Daniel e Caiado.

Planaltina de Goiás
Planaltina de Goiás, tam-

bém no Entorno, tem o atual 
prefeito, Delegado Cristiomá-
rio (PP), com chances de reelei-
ção. Com apoio do governador 
Ronaldo Caiado, ele disputa o 
comando do município com o 
professor Zenilton (PSDB).

Catalão
Em Catalão, cujo prefeito 

é o bem avaliado Edib Elias, o 
candidato Velomar Rios (MDB) 

tem apoio de Daniel e Caiado. 
E parece não ter dificuldades 
de superar Elder Galdino (Re-
publicanos), que também dis-
puta o poder Executivo. Renato 
Ribeiro (PL) é a aposta bolso-
narista.

Itumbiara
Outra cidade estratégia em 

Goiás, Itumbiara tem a dispu-
ta acirrada entre Dione Araújo 
(UB) e Gugu Nader (Avante) 
- dois nomes com boa articu-
lação e diálogo junto a Ronal-
do Caiado por integrarem sua 
base.

Onde base de Caiado/ 
Daniel lidera

- Goiânia
- Trindade
- Catalão
- Caldas Novas
- Senador Canedo
- Formosa
- Planaltina
- Valparaíso de Goiás
- Rio Verde
- Águas Lindas
- Luziânia
- Jataí
- Itumbiara

Onde candidato de 
Bolsonaro lidera

- Aparecida de Goiânia

Onde candidato de Lula 
lidera

- Anápolis
- Goiânia (algumas pesqui-

sas colocam Adriana Accorsi 
empatada com Mabel)

Em confronto com 
candidatos bolsonaristas 
e lulistas, nomes apoiados 
pelo governador Ronaldo 
Caiado e vice e Daniel 
Vilela vencem, conforme 
pesquisas ou clima 
eleitoral, em 13 municípios

Ronaldo Caiado, Daniel Vilela, Lula da Silva e Jair Bolsonaro: disputa municipal de olho em 2026

Duelo de padrinhos
CartaCapital

Em geral, campanhas elei-
torais municipais privilegiam 
o debate sobre questões con-
cretas locais em detrimento 
da discussão sobre temas mais 
ideológicos e nacionais, reser-

vados às ¬disputas para o Con-
gresso Nacional e a Presidência 
da República. 

Convictos de que este ano 
será diferente, os dois princi-
pais personagens da polariza-
ção política que se instalou no 
Brasil desde a eleição de 2018 

adotaram estratégias para mar-
car presença naquela que pro-
mete ser a campanha munici-
pal mais nacionalizada desde o 
fim da ditadura.

À esquerda do tabuleiro de 
xadrez eleitoral, o presidente 
Lula aposta em alianças que re-

forcem a frente ampla em defe-
sa da democracia, vitoriosa em 
2022 e que deseja ver repetida 
em 2026, e percorrerá o País 
para dar visibilidade às prin-
cipais obras e projetos de seu 
governo. No lado oposto, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro joga 

suas fichas em candidaturas 
que aprofundem a “guerra cul-
tural” que baliza o discurso de 
costumes antiesquerdista e ex-
plorem as pautas ligadas à se-
gurança pública, tema sensível 
junto ao eleitorado, sobretudo 
nas grandes cidades.
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Gracinha Caiado premia campeões 
da 3ª Copa Quilombola

Redação

Com festa do Baco Pari, de 
Posse, equipe campeã na ca-
tegoria feminina, e do Vão do 
Moleque, de Cavalcante, ven-
cedor na categoria masculina, 
a 3ª edição da Copa Quilombo-
la chegou ao fim, neste sábado 
(21/09), em Goiânia. O Estádio 
Olímpico Pedro Ludovico Tei-
xeira foi palco das decisões e 
os troféus foram entregues pela 
primeira-dama e coordenado-
ra do Goiás Social, Gracinha 
Caiado.

A competição é organiza-
da pelo Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Esporte e Lazer (Seel), e in-
tegra o Goiás Social, com foco 
não somente no âmbito espor-
tivo, mas também na valori-
zação histórica e cultural das 
comunidades. “Todo mundo 
sabe da paixão que tenho pe-
los quilombolas, pela tradição 
que carregam, como o artesa-
nato, os festejos, a dança. Ao 
lado desta Copa Quilombola, 
mantemos nossas ações de go-
verno reforçadas com eles em 
diferentes áreas, como ocorre 
também com o Programa de 
Aquisição de Alimentos Qui-
lombola (PAA Quilombola), 
que gera renda”, exemplificou 
Gracinha.

“O esporte é extremamente 
importante para esses jovens. 
A Copa Quilombola tem uma 
importância fundamental, não 
apenas como competição es-
portiva, mas também como 
forma de integração entre pes-
soas. Temos mais de 1,5 mil 
meninas e meninos na dispu-
ta, mostrando que ela, hoje, já 
é uma referência, faz parte do 
calendário esportivo do esta-
do e, sem dúvida nenhuma, é 
exemplo para o Brasil de como 
podemos trabalhar com essas 
comunidades que existem em 
tantos cantos do nosso país”, 
completou a primeira-dama.

Ao todo, 54 times disputa-
ram o torneio em cada cate-
goria. Na fase final, Goiânia e 
Trindade foram sedes. Na cha-
ve feminina, o Baco Pari con-
quistou o título inédito ao der-
rotar na decisão a equipe João 
Borges Vieira, de Uruaçu, cam-
peã de 2022, por 2 a 0. Ao lado 
deles, se destaca o Quilombo 
Vazante, de Divinópolis de Goi-
ás, vencedor no ano passado. 
Já no masculino, o Vão do Mo-
leque manteve a hegemonia e 
levou o tricampeonato ao bater 
o Baco Pari por 1 a 0.

Apoio
Titular da Seel, Rudson 

Guerra destaca que o envolvi-
mento do Estado na promoção 
da Copa Quilombola consoli-
da o evento. “A competição já 
se tornou um ponto cultural 
do estado. O sentimento é de 
compromisso ainda maior para 
que, em 2025, ela seja ainda 
mais importante. Conseguimos 
trazer pessoas de clubes para 
acompanhar essas atividades 

e, quem sabe, captar jogadoras 
e jogadores para a realização 
do sonho de jogar em um time 
profissional”.

“O Goiás Social já atende 
essas comunidades com diver-
sas ações, programas de vá-
rias secretarias do governo. É 
muito bacana essa sinergia e a 
integração que ocorre. Esse é, 
talvez, o único evento no ano 
em que todas as comunidades 
conseguem se reunir para con-
versar e celebrar. A Copa Qui-
lombola ganha cada vez mais 
importância, pois muitos atle-
tas poderão ter mais oportu-
nidades no esporte no futuro”, 
afirmou o secretário de Estado 
de Desenvolvimento Social, 
Wellington Matos. Titulares de 
diversas pastas do Estado tam-
bém acompanharam os jogos, 
assim como o ex-jogador Er-
nando, natural de comunidade 
quilombola em Flores de Goiás 
e com passagens pelo futebol 
profissional de clubes como 
Goiás, Vasco, Internacional, 
Bahia, Guarani e Sport.

O Governo de Goiás oferece, 
na Copa Quilombola, suporte 
estrutural para sua realização, 
incluindo alimentação, hospe-
dagem e transporte para todos 
os atletas, comissões técnicas, 
arbitragem e staffs, além de 
material esportivo. As comu-
nidades quilombolas também 
receberão do governo estadual 
mais materiais para o fomento 
do esporte local, como kits de 
bolas, uniformes completos, 
cronômetros, apitos, entre ou-
tros.

Atleta do Baco Pari, a ata-
cante Gabriela Borges enalte-
ceu o apoio do Estado à com-

petição, ao esporte e também 
às comunidades. “Éramos pou-
co visados. Dar essa visibilida-
de para a gente, que sempre 
esteve naquela dificuldade, é 
muito importante. Temos todo 
o suporte, com ônibus, comida, 
hotel. Podemos sair 600 qui-
lômetros longe de casa e mos-
trar nosso futebol, nossa garra 
para crescer. Sou muito grata”, 

concluiu a campeã. “Vim nas 
três edições e o nível só sobe. 
A organização é espetacular, 
entregam o melhor para todos 
nós. Só temos a agradecer ao 
governador e à primeira-dama 
por enaltecer o nome do povo 
kalunga”, declarou o meia Mar-
cos Lima, campeão pela tercei-
ra vez com a equipe do Vão do 
Moleque.

Primeira-dama e 
coordenadora do Goiás 
Social assiste partidas finais 
no Estádio Olímpico Pedro 
Ludovico Teixeira, participa 
da festa dos vencedores 
e destaca valorização do 
esporte e cultura

Primeira-dama Gracinha Caiado durante entrega dos troféus da 3ª 
edição da Copa Quilombola 

Semeadura da soja pode
começar ainda em setembro

Redação

A partir de 25 de setembro, os 
produtores podem iniciar a se-
meadura da soja em Goiás para 
a safra 2024/2025. É que termina, 
no dia 24 de setembro, o vazio sa-
nitário da cultura que teve início 
em 27 de junho no Estado. Du-
rante esse período de 90 dias, os 
agricultores não puderam plantar 
ou manter plantas vivas de soja 
em qualquer fase de desenvolvi-
mento em lavouras.

O foco foi evitar a proliferação 
da principal praga da sojicultora, 
a ferrugem asiática, já que plantas 
que nascem nas áreas cultivadas 
após a colheita da safra, conhe-
cidas como “tigueras da soja”, 
podem se tornar hospedeiras do 
fungo causador da doença e, por 
isso, tiveram que ser eliminadas. 
A medida segue a Instrução Nor-
mativa nº 02, de abril de 2022, do 

Governo de Goiás, por meio da 
Agência Goiana de Defesa Agro-
pecuária (Agrodefesa).

Segundo o presidente da 
Agrodefesa, José Ricardo Caixeta 
Ramos, a ação fitossanitária é im-
portante, porque contribui para 
assegurar a sanidade vegetal no 
Estado, que hoje é o quarto maior 
produtor de soja do País – atrás 
apenas de Mato Grosso, Paraná e 
Rio Grande do Sul - segundo da-
dos da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).

A previsão é que Goiás encerre 
a safra 2023/2024 com 16,8 mi-
lhões de toneladas do grão. “Se 
hoje Goiás se destaca em produ-
ção e produtividade na soja, mui-
to se deve ao trabalho de defesa 
agropecuária realizado no Esta-
do, juntamente ao compromisso 
do produtor rural goiano em se-
guir as medidas necessárias para 
garantir a qualidade do produto 
cultivado em Goiás e fomentar a 
economia agrícola goiana”, enfa-
tiza.A Agrodefesa alerta ainda os 
produtores goianos de soja para a 
obrigatoriedade de cadastrarem 
suas lavouras. Conforme a Instru-
ção Normativa nº 06/2024, o ca-
dastro deve ser realizado a cada 

nova safra, de forma eletrônica, 
no Sistema de Defesa Agropecu-
ário de Goiás (Sidago).

O prazo máximo para o ca-
dastramento é de 15 dias após 
o término do calendário de se-
meadura da safra 2024/2025, 
que será 02 de janeiro de 2025. 
No cadastro devem constar in-
formações da área plantada, 
tipo de cultivar utilizado, data 
do plantio e previsão da colhei-
ta, identificação do responsável 
técnico e origem da semente.

Para a realização do cadas-
tro, é solicitado o CNPJ de onde 
foi adquirida a semente, ou se 
a semente foi produzida pelo 
próprio produtor, além de in-
formações sobre cultura irriga-
da ou não. Após a realização do 
cadastro eletrônico, o produtor 
deve imprimir o boleto gerado 
pelo sistema e efetuar o paga-
mento da taxa corresponden-
te. O cadastro só será validado 
após a confirmação do paga-
mento, assegurando que todas 
as etapas foram devidamente 
cumpridas, caso contrário a 
taxa fica em aberto e o produtor 
estará sujeito às sanções admi-
nistrativas.

Calendário estabelecido 
pelo Ministério da 
Agricultura e Pecuária 
prevê que plantio deve ser 
feito até 02 de janeiro de 
2025 no Estado

Produtores de soja em Goiás podem iniciar
semeadura, a partir de 25 de setembro
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Gracinha Caiado premia campeões 
da 3ª Copa Quilombola

Redação

Com festa do Baco Pari, de 
Posse, equipe campeã na ca-
tegoria feminina, e do Vão do 
Moleque, de Cavalcante, ven-
cedor na categoria masculina, 
a 3ª edição da Copa Quilombo-
la chegou ao fim, neste sábado 
(21/09), em Goiânia. O Estádio 
Olímpico Pedro Ludovico Tei-
xeira foi palco das decisões e 
os troféus foram entregues pela 
primeira-dama e coordenado-
ra do Goiás Social, Gracinha 
Caiado.

A competição é organiza-
da pelo Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Esporte e Lazer (Seel), e in-
tegra o Goiás Social, com foco 
não somente no âmbito espor-
tivo, mas também na valori-
zação histórica e cultural das 
comunidades. “Todo mundo 
sabe da paixão que tenho pe-
los quilombolas, pela tradição 
que carregam, como o artesa-
nato, os festejos, a dança. Ao 
lado desta Copa Quilombola, 
mantemos nossas ações de go-
verno reforçadas com eles em 
diferentes áreas, como ocorre 
também com o Programa de 
Aquisição de Alimentos Qui-
lombola (PAA Quilombola), 
que gera renda”, exemplificou 
Gracinha.

“O esporte é extremamente 
importante para esses jovens. 
A Copa Quilombola tem uma 
importância fundamental, não 
apenas como competição es-
portiva, mas também como 
forma de integração entre pes-
soas. Temos mais de 1,5 mil 
meninas e meninos na dispu-
ta, mostrando que ela, hoje, já 
é uma referência, faz parte do 
calendário esportivo do esta-
do e, sem dúvida nenhuma, é 
exemplo para o Brasil de como 
podemos trabalhar com essas 
comunidades que existem em 
tantos cantos do nosso país”, 
completou a primeira-dama.

Ao todo, 54 times disputa-
ram o torneio em cada cate-
goria. Na fase final, Goiânia e 
Trindade foram sedes. Na cha-
ve feminina, o Baco Pari con-
quistou o título inédito ao der-
rotar na decisão a equipe João 
Borges Vieira, de Uruaçu, cam-
peã de 2022, por 2 a 0. Ao lado 
deles, se destaca o Quilombo 
Vazante, de Divinópolis de Goi-
ás, vencedor no ano passado. 
Já no masculino, o Vão do Mo-
leque manteve a hegemonia e 
levou o tricampeonato ao bater 
o Baco Pari por 1 a 0.

Apoio
Titular da Seel, Rudson 

Guerra destaca que o envolvi-
mento do Estado na promoção 
da Copa Quilombola consoli-
da o evento. “A competição já 
se tornou um ponto cultural 
do estado. O sentimento é de 
compromisso ainda maior para 
que, em 2025, ela seja ainda 
mais importante. Conseguimos 
trazer pessoas de clubes para 
acompanhar essas atividades 

e, quem sabe, captar jogadoras 
e jogadores para a realização 
do sonho de jogar em um time 
profissional”.

“O Goiás Social já atende 
essas comunidades com diver-
sas ações, programas de vá-
rias secretarias do governo. É 
muito bacana essa sinergia e a 
integração que ocorre. Esse é, 
talvez, o único evento no ano 
em que todas as comunidades 
conseguem se reunir para con-
versar e celebrar. A Copa Qui-
lombola ganha cada vez mais 
importância, pois muitos atle-
tas poderão ter mais oportu-
nidades no esporte no futuro”, 
afirmou o secretário de Estado 
de Desenvolvimento Social, 
Wellington Matos. Titulares de 
diversas pastas do Estado tam-
bém acompanharam os jogos, 
assim como o ex-jogador Er-
nando, natural de comunidade 
quilombola em Flores de Goiás 
e com passagens pelo futebol 
profissional de clubes como 
Goiás, Vasco, Internacional, 
Bahia, Guarani e Sport.

O Governo de Goiás oferece, 
na Copa Quilombola, suporte 
estrutural para sua realização, 
incluindo alimentação, hospe-
dagem e transporte para todos 
os atletas, comissões técnicas, 
arbitragem e staffs, além de 
material esportivo. As comu-
nidades quilombolas também 
receberão do governo estadual 
mais materiais para o fomento 
do esporte local, como kits de 
bolas, uniformes completos, 
cronômetros, apitos, entre ou-
tros.

Atleta do Baco Pari, a ata-
cante Gabriela Borges enalte-
ceu o apoio do Estado à com-

petição, ao esporte e também 
às comunidades. “Éramos pou-
co visados. Dar essa visibilida-
de para a gente, que sempre 
esteve naquela dificuldade, é 
muito importante. Temos todo 
o suporte, com ônibus, comida, 
hotel. Podemos sair 600 qui-
lômetros longe de casa e mos-
trar nosso futebol, nossa garra 
para crescer. Sou muito grata”, 

concluiu a campeã. “Vim nas 
três edições e o nível só sobe. 
A organização é espetacular, 
entregam o melhor para todos 
nós. Só temos a agradecer ao 
governador e à primeira-dama 
por enaltecer o nome do povo 
kalunga”, declarou o meia Mar-
cos Lima, campeão pela tercei-
ra vez com a equipe do Vão do 
Moleque.

Primeira-dama e 
coordenadora do Goiás 
Social assiste partidas finais 
no Estádio Olímpico Pedro 
Ludovico Teixeira, participa 
da festa dos vencedores 
e destaca valorização do 
esporte e cultura

Primeira-dama Gracinha Caiado durante entrega dos troféus da 3ª 
edição da Copa Quilombola 

Semeadura da soja pode
começar ainda em setembro

Redação

A partir de 25 de setembro, os 
produtores podem iniciar a se-
meadura da soja em Goiás para 
a safra 2024/2025. É que termina, 
no dia 24 de setembro, o vazio sa-
nitário da cultura que teve início 
em 27 de junho no Estado. Du-
rante esse período de 90 dias, os 
agricultores não puderam plantar 
ou manter plantas vivas de soja 
em qualquer fase de desenvolvi-
mento em lavouras.

O foco foi evitar a proliferação 
da principal praga da sojicultora, 
a ferrugem asiática, já que plantas 
que nascem nas áreas cultivadas 
após a colheita da safra, conhe-
cidas como “tigueras da soja”, 
podem se tornar hospedeiras do 
fungo causador da doença e, por 
isso, tiveram que ser eliminadas. 
A medida segue a Instrução Nor-
mativa nº 02, de abril de 2022, do 

Governo de Goiás, por meio da 
Agência Goiana de Defesa Agro-
pecuária (Agrodefesa).

Segundo o presidente da 
Agrodefesa, José Ricardo Caixeta 
Ramos, a ação fitossanitária é im-
portante, porque contribui para 
assegurar a sanidade vegetal no 
Estado, que hoje é o quarto maior 
produtor de soja do País – atrás 
apenas de Mato Grosso, Paraná e 
Rio Grande do Sul - segundo da-
dos da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).

A previsão é que Goiás encerre 
a safra 2023/2024 com 16,8 mi-
lhões de toneladas do grão. “Se 
hoje Goiás se destaca em produ-
ção e produtividade na soja, mui-
to se deve ao trabalho de defesa 
agropecuária realizado no Esta-
do, juntamente ao compromisso 
do produtor rural goiano em se-
guir as medidas necessárias para 
garantir a qualidade do produto 
cultivado em Goiás e fomentar a 
economia agrícola goiana”, enfa-
tiza.A Agrodefesa alerta ainda os 
produtores goianos de soja para a 
obrigatoriedade de cadastrarem 
suas lavouras. Conforme a Instru-
ção Normativa nº 06/2024, o ca-
dastro deve ser realizado a cada 

nova safra, de forma eletrônica, 
no Sistema de Defesa Agropecu-
ário de Goiás (Sidago).

O prazo máximo para o ca-
dastramento é de 15 dias após 
o término do calendário de se-
meadura da safra 2024/2025, 
que será 02 de janeiro de 2025. 
No cadastro devem constar in-
formações da área plantada, 
tipo de cultivar utilizado, data 
do plantio e previsão da colhei-
ta, identificação do responsável 
técnico e origem da semente.

Para a realização do cadas-
tro, é solicitado o CNPJ de onde 
foi adquirida a semente, ou se 
a semente foi produzida pelo 
próprio produtor, além de in-
formações sobre cultura irriga-
da ou não. Após a realização do 
cadastro eletrônico, o produtor 
deve imprimir o boleto gerado 
pelo sistema e efetuar o paga-
mento da taxa corresponden-
te. O cadastro só será validado 
após a confirmação do paga-
mento, assegurando que todas 
as etapas foram devidamente 
cumpridas, caso contrário a 
taxa fica em aberto e o produtor 
estará sujeito às sanções admi-
nistrativas.

Calendário estabelecido 
pelo Ministério da 
Agricultura e Pecuária 
prevê que plantio deve ser 
feito até 02 de janeiro de 
2025 no Estado

Produtores de soja em Goiás podem iniciar
semeadura, a partir de 25 de setembro
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A exemplo das eleições anteriores, Goiânia apresenta um 
cenário de disputa apertada na reta final do primeiro tur-
no para a prefeitura. Pesquisa Serpes/O Popular mostra o 
empresário Sandro Mabel, candidato do União Brasil, com 
20,3% de preferência do eleitorado, enquanto que a depu-
tada federal Adriana Accorsi (PT) está com 20%, em empa-
te técnico dentro da margem de erro. O senador Vanderlan 
Cardoso (PSD), que aparecida bem nas pesquisas anteriores, 
agora está com 14,8% de intenções de votos. A considerar os 
números do Serpes, o segundo turno em Goiânia será dis-
putado entre Sandro Mabel e Adriana Accorsi. Vanderlan 
foi desidratado na reta final por conta do seu isolamento 
político, já que tem tem grupo nem lideranças influentes 
ao seu lado. Mesmo afastado há 14 anos da atividade polí-
tica, Mabel chegou forte no pleito deste principalmente por 
contar com o apoio do governador Ronaldo Caiado (UB) e 
de dez partidos políticos. Adriana Accorsi, por sua vez, sente 
nas ruas de Goiânia o desgaste do PT e do governo Lula, já 
que o eleitorado da capital é predominante bolsonarista. As 
eleições deste ano em Goiânia reservam emoções e é cedo 
para se prever o resultado final. Ainda ocorrerão debates que 
influenciam os eleitores indecisos, principalmente o da TV 
Anhanguera, tanto no primeiro quanto no segundo turno. 
Também alteram cenários eleitorais as composições de par-
tidos ex-candidatos na reta final das eleições.

Vilmar segue no interior
Distante da campanha de Vanderlan Cardoso em Goiâ-

nia, o ex-deputado federal Vilmar Rocha dedica seu tempo 
em viagens ao interior do estado para apoiar os candidatos 
a prefeito do PSD e de partidos da base do governo, como 
o União Brasil e o MDB. Rocha é ex-presidente estadual do 
PSD e tem vivência na legenda desde a sua fundação. Ele já 
visitou mais de 50 cidades nesta campanha eleitoral.

Pesquisa sinaliza Mabel
e Adriana no 2º turno 

da disputa em Goiânia

Linha de frente
Governador Ronaldo Caiado 
acelera os passos nas viagens ao 
interior do estado, em apoio aos 
candidatos a prefeito do União 
Brasil, MDB e partidos aliados.

Aceleração
Também o vice-governador Da-
niel Vilela tem percorrido os mu-
nicípios nesta campanha para as 
prefeituras, sempre pedindo vo-
tos para os candidatos do MDB e 
União Brasil.

Trunfo de Mabel
Sandro Mabel sufla na onda da 
popularidade do governador Ro-
naldo Caiado junto ao eleitorado 
de Goiânia.

Fidelidade
Prefeito de Anápolis, Roberto 
Naves, que apoia a candidatura a 
prefeita de Eerizânia Freitas, diz 
ser “fiel seguidor” do governa-
dor Ronaldo Caiado. “Reconhe-
ço nele o meu líder político”.

Duas derrotas
Vanderlan Cardoso (PSD) já so-
freu duas derrotas na corrida à 
prefeitura de Goiânia para Iris 
Rezende: em 2016 e Maguito Vi-
lela em 2020.

Insucessos
Adriana Accorsi também perdeu 
duas eleições para a prefeitura 
de Goiânia: para Iris Rezende 
em 216 e para Maguito Vilela em 
2020.

Entusiasmo
Gracinha Caiado, primeira-da-
ma do estado, participa com 
entusiasmo das campanhas de 
aliados no interior do estado. Ela 
deverá estrear como candidata 
em 2026 concorrendo ao Sena-
do Federal.

Desgastado
Alexandre Baldy, presidente 
estadual do Progressistas, sai 
chamuscado das eleições mu-
nicipais deste ano em Goiânia, 
por contra dos desacertos de seu 
partido.

Não para
Advogada e empresária Ana 
Paula Rezende, filha do ex-pre-
feito Iris Rezende, entrou de 
corpo e alma na campanha de 
Sandro Mabel à prefeitura de 
Goiânia.

Aparecida
Professor Alcides (PL) trabalha 
para vencer as eleições no pri-
meiro turno para a prefeitura 
de Aparecida de Goiânia. Já Le-
andro Vilela (MDB) cresce para 
garantir o segundo turno.

Clima tenso
A menos de duas semanas para 
as eleições, o ambiente é de ten-
são política em 90% dos 246 mu-
nicípios goianos. Em algumas ci-
dades, as agressões verbais entre 
candidatos predominam.

No QG do PT, o professor Edward Madureira (foto), ex-rei-
tor da Universidade Federal (UFG) é cotado para conquistar 
vaga de vereador à Câmara de Goiânia. Ele está incluído na 
lista dos preferidos do partido. Madureira atuou na coorde-
nação do plano de governo de Adriana Accorsi, dada a sua 
experiência em gestão pública. Se Adriana for eleita prefeita, 
Madureira assume a cadeira de deputado federal.

Madureira entre favoritos

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Ivair Franco segue líder
em Indiara na disputa
pela prefeitura, aponta
pesquisa eleitoral

Redação

Em levantamento realizado 
no dia 14/09/2024 de setembro 
de 2024, Ivair Franco, candidato 
pelo partido União Brasil (UB) 
à prefeitura de Indiara, aparece 
na liderança das intenções de 
voto, com 46,7%. Em segundo 
lugar está Dr. Conin, do Partido 
Liberal (PL), que registra 34,5% 
das intenções de voto dos elei-
tores consultados. Marquinhos 
da Credfácil, do Partido Reno-
vação Democrática (PRD), com 
apenas 2,5%, e ocupa a terceira 
posição na pesquisa. O levan-
tamento também revela que 
3,5% dos eleitores entrevista-
dos pretendem anular o voto e 
que 12,8% ainda se encontram 
indecisos sobre em quem votar.

Considerando uma mar-
gem de erro de 5,59% pontos 
percentuais para mais ou para 
menos, a pesquisa foi realiza-
da pela SMS Direct Pesqusias 
e Marketing Ltda, mostra que 
certamente o candidato do 
União Brasil UB, Ivair Franco, 
que já concorreu outros pleitos, 
mas não obteve êxito no pas-
sado, agora tem possivelmente 
chances concretas de vencer a 

eleição para prefeito de India-
ra.

A pesquisa, encomendada 
por Henrique Marques de Al-
meida, foi realizada com 300 
amostragens de eleitores, o 
estudo tem 95% de nível de 
confiança e margem de erro de 
5,59% Os resultados foram de-
vidamente registrados no Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE) 
sob o número GO-02416/2024, 
Registro do estatístico no CON-
RE: 10526 Indiara GO. Pesos 
dos extratos da população e da 
amostra: sexo masculino: 49,2 
% e feminino: 50,8 %. Faixa etá-
ria: Até 24 anos = 14,1 % - 25 a 
34 anos = 20,3 % - 35 a 44 anos 
= 20,3 % - 45 a 59 anos = 26,3 % 
+ de 60 anos = 19,0 % Instrução: 
analfabeto = 3,5 %.

Bairros Pesquisados: Região 
1 - Centro - Região 2 - Setor Ca-
margo, Setor Petrolino Vinhal, 
Setor São Simão -  I e II – Setor 
Tempo Novo - Região 3 = Setor 
Martins, Setor Norte, Setor De-
nusa, Setor Rodrigues – Região 
4 – Setor Residencial Fortaleza, 
Setor Alto Primavera I e II, Vale 
do Sol – Região 5 – Vila India-
ra, Setor Bela Vista – Região 6 – 
Distrito de Carlândia.

Ivair Franco: à frente nas pesquisas em Indiara

Candidatos não podem
ser presos 15 dias antes
do pleito, aponta TSE
Agência Brasil

Imunidade prevista na lei 
eleitoral brasileira também in-
clui mesários e fiscais de parti-
do. Cinco dias antes do pleito, 
nenhum eleitor pode ser pre-
so. Mas há exceções, como a 
prisão em flagrante. O Código 
Eleitoral em vigor desde 1965 
no Brasil proíbe prisões de can-
didatos a qualquer cargo em 
votação em um período que se 

inicia 15 dias antes das eleições 
e termina 48 horas depois do 
fechamento das urnas. Neste 
ano, portanto, a norma está em 
vigor deste sábado (21/09).

Têm a mesma imunidade, 
segundo a legislação, os mem-
bros das mesas receptoras e os 
fiscais de partido convocados 
para atuar no atual pleito. Os 
demais eleitores também con-
tam com o mesmo direito, mas 
por um prazo menor. 
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Dirceu: Bolsonaro é ‘bobo da corte’ e 
que esquerda ‘passa ridículo’

ao recuar de teses

Folhapress

Aos 78 anos, o ex-ministro 
José Dirceu (PT) faz as contas de 
quantas vezes já foi preso: “Uma 
na ditadura, uma no mensalão e 
três na Operação Lava Jato”. Nas 
cinco vezes, diz ele, foi vítima de 
processos injustos e de exceção.

Agora, quando afirma ter 
“pouco tempo de vida”, ou “mais 
uns 12 anos da vida que eu levo 
hoje”, ele aguarda o último acer-
to de contas com a Justiça, num 
julgamento em que tenta rever-
ter, no Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), a última condenação 
que ainda subsiste. Se ela for 
anulada, ou prescrita, ele pode 
se candidatar a algum cargo ele-
tivo em 2026. “Ainda não decidi”, 
afirma.

Dirceu diz que está assistin-
do “de camarote” à ascensão de 
Pablo Marçal (PRTB) e à divisão 
que ela traz à direita brasileira.

Ele acredita que o ex-coach 
será derrotado nas eleições para 
a Prefeitura de São Paulo, mas 
que será, ainda assim, candida-
to à Presidência em 2026. “Ao 
contrário do Bolsonaro, o Mar-
çal é uma criação genuína do 
momento que estamos viven-
do”, afirma.

Nesta entrevista, ele critica 
a Faria Lima “selvagem” e tam-
bém a esquerda por passar “ri-
dículo” ao aderir a pautas da di-
reita para evitar desgastes.

Marçal e a nova direita
Há dez anos, as forças de 

esquerda no Brasil venciam a 
sua quarta eleição presidencial 
seguida. Apesar do desgaste do 
mensalão e da Operação Lava 
Jato, elas pareciam invencíveis 
nas urnas. Hoje é a direita que 
parece ter essa força avassala-
dora. Ela veio para ficar?

- Se você observa as eleições 
na França, nos EUA, na Ale-

manha, vê que o capitalismo 
vive hoje uma disputa entre as 
soluções da extrema direita e 
da direita. E isso está se dese-
nhando no Brasil também. Mas 
eu não creio que a direita veio 
para ficar. A esquerda ressurgiu 
na França [nas eleições deste 
ano] e houve reação à violência 
da extrema direita na Grã-Bre-
tanha também. A liderança do 
Lula, que no fundo representa 
as forças políticas de esquerda 
no país, se expandiu [em duas 
décadas]. Nós vencemos cinco 
eleições [2002, 2006, 2010, 2014 
e 2022], o que é um fato históri-
co mundial. Só não vencemos a 
sexta [em 2018] porque o Lula 
estava preso em um processo 
político de exceção. Mas a vota-
ção do [hoje ministro Fernando] 
Haddad [em 2018], que teve 32 
milhões de votos naquelas con-
dições, me deu a segurança de 
que havia ainda um período sob 
a liderança do Lula e, de certa 
forma, sob a hegemonia do PT. 
Isso se confirmou em 2022.

Mas Lula só se elegeu em 
2022 após formar uma frente 
muito ampla, que incluiu seto-
res conservadores sem os quais 
não seria possível vencer a dire-
ta considerada mais radical.

- Vamos lembrar que a ex-
trema direita sempre teve ex-
pressão no país. O crescimento 
do capitalismo brasileiro criou 
uma classe trabalhadora pro-
gressista, que votou no PTB de 
1946 a 1964, no MDB progressis-
ta e nacionalista de 1974 a 1989 
e no PT daquele ano em diante. 
Mas uma parte dela também 
vota nos populistas de direita. 
Jânio Quadros, Fernando Collor 
e Jair Bolsonaro não venceram 
apenas com os votos da classe 
média e das elites do país. Eles 
tinham apoio popular.

Mas há uma nova direita 
que surgiu, não?

- Sim. Essa direita que esta-
mos vendo agora tem um ele-
mento religioso, do fundamen-
talismo neopentecostal. E tem o 
elemento do liberalismo econô-
mico, incorporado por setores 
das classes populares, que é an-
ti-Estado, anti-imposto, e que o 
[Pablo] Marçal representa bem. 

Ele divide o bolsonarismo.

Divide e ameaça?
- Eu estou assistindo de ca-

marote [rindo]. Porque o Mar-
çal é um problema muito maior 
para a extrema direita do que 
para nós. Eles vão ficar divididos 
em 2026 porque a agenda dele 
não une a direita. O Marçal vai 
correr por dentro. E o Bolsonaro 
tem uma liderança e um caris-
ma muito forte também. Mas, 
comparado ao Marçal, o Bolso-
naro vira um bobo da corte.

Mas em que o Marçal, 
de fato, difere do 
bolsonarismo?

- Ele é jovem. Ele veio da po-
breza. Ele conhece quem vive 
na periferia. O Bolsonaro não 
tem nada disso. O Bolsonaro 
era um sindicalista militar que 
defendia a agenda da ditadu-
ra. E que capturou uma agen-
da religiosa e da direita liberal, 
importando uma linguagem do 
conservadorismo de extrema 
direita, repetindo um pouco o 
trumpismo. Já o Marçal é uma 
criação genuína do momento 
que estamos vivendo. Ele vai 
ser candidato à Presidência da 
República. Mas vai ser uma li-
derança política sem partido? 
Ou vai ser adotado por alguma 
legenda? Neste sentido, ainda é 
uma incógnita.

Eleições em São Paulo
As pesquisas mostram em-

pate triplo entre Marçal, Ricar-
do Nunes (MDB) e o Guilherme 
Boulos (PSOL) na disputa pela 
Prefeitura de São Paulo. É pos-
sível dois candidatos de direita 
irem para o segundo turno?

- É difícil o Boulos baixar de 
25% dos votos. E acho também 
improvável que o Nunes fique 
abaixo desse percentual, pela 
máquina e pelo apoio que ele 
tem. Por isso é pouco provável 
que o Marçal vença estas elei-
ções. A classe média de São 
Paulo não vai votar nele porque 
ela é cosmopolita, democrática, 
anti-homofóbica, antirracista, 
ambientalista, pela igualdade 
de gênero. E tem, inclusive, um 
olhar social. Dizem que a Faria 
Lima está com o Marçal. Mas a 

Faria Lima é a Faria Lima. Ela 
já estava festejando a vitória do 
Bolsonaro contra o Lula no se-
gundo turno [de 2022]. É o es-
pírito dela, selvagem, que só vê 
seu próprio interesse. Mas am-
plos setores paulistanos enxer-
gam o interesse nacional. Essa é 
a força do Boulos.

As pesquisas mostram que, 
no segundo turno, Nunes 
vence Boulos por larga 
margem. Por que, ainda 
assim, o senhor acredita em 
uma vitória da esquerda?

- Porque nós temos força 
na capital, já vencemos outras 
vezes. Em 2022, vencemos na 
cidade com o Lula [para presi-
dente], com o Fernando Had-
dad [para governador] e com o 
Márcio França [para senador]. O 
Boulos tem que ganhar a classe 
média. E é possível porque duas 
questões a afastam do Ricar-
do Nunes: o Bolsonaro e o vice 
dele [o ex-comandante da Rota 
Ricardo Mello Araújo, indicado 
pelo ex-presidente]. Não será 
simples vencer no segundo tur-
no. Mas temos condições.

Para o PT seria melhor 
disputar o segundo turno 
contra o Marçal? 

- Seria melhor, mas não quer 
dizer que seja simples vencê-lo 
também. São Paulo já elegeu o 
João Doria, o Paulo Maluf e o 
Jânio Quadros. Nós já vencemos 
três vezes [com Luiza Erundina, 
Marta Suplicy e Fernando Ha-
ddad]. Mas não é uma cidade, 
como outras, com tendência 
manifesta à esquerda. É uma ci-
dade em disputa.

Renovação do PT
Por que a direita consegue 
hoje se renovar e a esquerda 
não consegue? O PT não 
está envelhecendo?

- Há um déficit de renovação 

no PT, sim. Mas qual é a circuns-
tância histórica dessa situação? 
É a de que nós passamos sete 
anos reprimidos. Enfrentamos 
o mensalão, a Lava Jato, quase 
perdemos o registro do partido. 
O Lula foi condenado e preso. 
Não podíamos sair às ruas com 
os símbolos do PT. Fomos segre-
gados socialmente. E isso tem 
um custo, como teve um custo 
os 21 anos de ditadura militar. 
E depois dela surgiram novas 
lideranças e novas instituições 
democráticas. O PT sempre foi 
vanguarda, sempre se renovou. 
O Haddad é um exemplo. O 
Rafael Fonteles [governador do 
Piauí] é outro. Todos os gover-
nadores são lideranças novas.

Não houve responsabilidade 
também das lideranças do 
PT sobre o que ocorreu com 
o partido?

- Nós erramos. Mas o fato 
histórico é que houve uma re-
pressão institucional e social 
contra o PT. Por responsabilida-
de nossa, mas sabemos que isso 
tudo [combate à corrupção] foi 
pretexto. Em outros casos, como 
o da compra de votos para a 
reeleição do [ex-presidente] 
Fernando Henrique Cardoso, a 
página foi virada. Conosco, não. 
No fundo, a luta contra a cor-
rupção nunca foi um objetivo 
real das elites do Brasil. Se você 
pensar que o Jânio [Quadros] foi 
eleito contra a corrupção, que 
o [Fernando] Collor foi eleito 
contra a corrupção, é ridículo. O 
próprio Bolsonaro encampou a 
bandeira anticorrupção, e a fa-
mília dele [sofreu acusações] e 
ficou por isso mesmo.

Ex-ministro da Casa Civil 
de Lula prevê que a direita 
chegará dividida à eleição 
presidencial de 2026, diz 
que PT precisa se renovar 
e revela que não atua nas 
redes sociais porque tem 
‘pouco tempo de vida’

Veritá aponta empate entre 
Adriana, Fred e Mabel

na disputa à
prefeitura de Goiânia

Redação

Pesquisa estimulada reali-
zada pelo Instituto Veritá de 
13 a 17 de setembro de 2024 
aponta empate técnico en-
tre candidatos à prefeitura 
de Goiânia: Adriana Accorsi 

(PT), com 23,8%; Fred Rodri-
gues (PL), com 21%; e Sandro 
Mabel (UB), com 20,5%. Van-
derlan Cardoso (PSD) apare-
ce com 13,1%, Matheus Ribei-
ro (PSDB), 5,7%; Rogério Cruz 
(SD), 3,6%, Professor Panta-
leão, 0,6%; não sabe, 8,3% e 

branco/nulo, 3,3%.
A margem de erro é de 

2,5% para mais ou para me-
nos, nível de confiança de 
95%. Foram realizadas 1.600 
entrevistas. A pesquisa foi re-
gistrada no TSE sob o número 
GO-05472/2024.
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Da Praia do Preá (CE)

P
raia do Preá fun-
ciona assim: vento 
te arrasta. Relaxe, 
meu caro, tire essa 
calça preta, po-

nha uma bermuda confortá-
vel, acomode-se num chinelo 
simples — e então encoste ali 
no balcão. Um boulevardier, 
esse primo etílico do negroni, 
dissipará maiores “suplícios” 
cearenses.

Na Casa Siará, hotel de luxo 
à beira da praia, a recepção 
será personalizada. É certo 
que temperatura estará eleva-
da. Mas brisa, deliciosa e re-
frescante, se achará a poucos 
metros. Kitesurfistas sambam 
enquanto sol se despede da 
paisagem diurna beijando mar.

São cerca de 20 minutos 
desde Aeroporto Regional de 
Jericoacoara. Voos de São Pau-
lo aterrissam na pista do termi-
nal aéreo. Há também um que 
decola do Rio de Janeiro, mas 
com menor frequência. Expec-
tativa é que haja em breve rota 
operando a partir de Brasília.

Uma vez habituado ao rit-
mo litorâneo desse paraíso 
nordestino, há que se olhar 
para as águas calmas à frente 
oscilando entre belo e intimi-
dador. Fim de tarde adquire 
significado exuberante. Deixe 
pra lá preocupações laborais, 
correria metropolitana, bole-
tos a pagar, dentista necessário, 
médico inadiável. Melhor, nem 
pense nessas normalidades 
cotidianas.

Não existe no léxico dessa 
praia situada a 20 km ao sul de 
Jericoacoara neologismo “se-
gundar”. A única providência a 
ser tomada, diante de tal cons-
tatação, é satisfazer-se na Casa 
Siará, com seu spa, suas pisci-
nas, suas salas de estar (uma 
delas tem até PlayStation 5), 
suas quadras de beach tennis e 
tênis, suas mesas de ping-pong 
e sua banheira de gelo.

Idealizada pelo arquite-
to Miguel Pinto Guimarães, 
a casa foi construída para ser 
residência de veraneio. Julio 
Capua, cofundador da XP In-
vestimentos, não demorou a 
transformá-la num hotel refi-
nado. Com diárias a partir de 
R$ 2,9 mil (baixa temporada) e 
R$ 4,9 mil (alta), oito luxuosas 
suítes oferecem requintada e 

aconchegante simplicidade ao 
hóspede.

Desse total, quatro se locali-
zam nas laterais, duas acomo-
dam famílias com crianças e, 
adivinhe, duas se posicionam 
na frente-mar. A estrutura ar-
quitetônica remete às escamas 
de peixe, em sintonia com fo-
tografias da fauna e flora locais 
emolduradas nas paredes.

Em busca da aventura a ser 
vivida, a adrenalina chega rá-
pido: kitesurfe. Equipado com 
prancha, equilibre-se na água 
e, nas alturas, guie o kite. Ou, 
pelo menos, tente. Os mais ex-
perientes alçam voo, porém se 
exige habilidade avançada no 
esporte olímpico.

A Praia do Preá se torna 
meca da prática kitesurfista 
por sete meses. Ali, nesse tem-
po, o vento oscila de 30 km/h a 
45 km/h. Sendo elemento im-
prescindível, a ventania joga 
na corrente sanguínea doses 
avassaladoras de epinefrina. 
Importante: mar é quentíssi-

mo.
Orientando-se pelo espírito 

da emoção litorânea, a Casa 
Siará tem parceria com uma 
empresa que trabalha com rota 
de quadriciclos, UTVs (veícu-
lo off-road) e caminhonetes. 
Percorra alguns quilômetros à 
beira do mar sem carros à vista 
até o Parque Nacional de Jeri-
coacoara. As dunas, elevações 
paradisíacas de areia, são foto-
grafias memoráveis.

No trajeto (cerca de 40 km), 
passamos por mangues com 
suas árvores retorcidas no 
vilarejo do Guriú. Sensação 
inenarrável, todavia, é descer 
pelas areias até as Lagoas Ta-
tajuba, que se desenham no 
meio das dunas. Desestressan-
te e sereno, o contato com na-
tureza se fortalece ao molhar 
pés. Entre novembro e dezem-
bro, ápice da seca, as águas se 
esvaziam totalmente.

Já na volta, essa coisa ir-
ritante, vira obrigatório dar 
tempo na Casa Uca, com tri-

lha sonora se revezando entre 
canções indianas e jazz, blues 
e hip-hop. Aí, não tem jeito, a 
solução é recorrer à coquete-
laria: peça ao garçom clássi-
co whisky sour, inventado em 
1870. Bourbon, suco de limão 
e xarope de açúcar explodem 
no paladar, antes de a refeição 
ser servida.

Boa mesa
Gastronomia se leva a sério. 

Na Casa Siará, os pratos enal-
tecem a cultura pesqueira, de 
forma que menus valorizam 
ingredientes da região. Lagos-
ta, polvo, ceviche e moqueca 
são queridinhos dos hóspedes 
junto do gin tônica, drinques 
autorais e cerveja. Tudo pen-
sado para revigorar e, claro, eli-
minar algum sofrimento que 
se tenha pelas atividades radi-
cais, como andar de UTVs a 70 
km/h nas dunas ou pegar aulas 
de kitesurfe no Rancho do Kite.

Firme na ideia de transfor-
mar Preá em destino turístico 

cobiçado Brasil afora, o em-
presário Julio Capua tem ain-
da nome ligado à Vila Siará. As 
diárias custam R$ 2,9 mil na 
baixa temporada. Sofisticadas 
e elegantes, as acomodações 
ocupam terreno próximo à 
Casa Siará.

Perto dali, o Carnaúba Wind 
House (pensado para pratican-
tes do kitesurfe), por sua vez, 
começará funcionar logo. O 
empreendimento, com lagoa 
azul ladeada por coqueiros e 
bangalôs, traz projeto de Mi-
guel Pinto Guimarães em par-
ceria com Sérgio Conde Cal-
das. Como se fossem casas de 
pescadores, mas com luxo, o 
espaço terá também hospeda-
gem. Para 2025, novidades: ho-
tel Anantara, 60 bangalôs e 25 
casas. Praia do Preá é o futuro.

Jornalista viajou a convite 
da Casa Siará

Praia do Preá é 
encantadora: paradisíaca, 
tranquila e acolhedora. 
Mas, além dessas 
qualidades, torna-se 
durante meses meca do 
kitesurfe. Esporte atrai 
empreendimentos para 
litoral do Ceará

FOTOS: PEDRO PERACIO/ DIVULGAÇÃO 

Aventura nas dunas: passeio pelo Parque Nacional de Jericoacoara revela beleza natural do Ceará

Casa Siará: hotel luxuoso à beira da praia traz calmaria do litoral e cultura pesqueira Luxo: suítes oferecem requintada 
simplicidade ao hóspede

Na beleza da ventania cearense
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O empresário Osmar Dias, CEO da PCA – Progresso 
Contabilidade foi um dos homenageados no último dia 20 pelo 
Conselho Regional de Contabilidade de Goiás, em comemoração 

ao Dia do Contador. A PCA se destaca por atender grandes 
empresas em vários estados, reforçando sua excelência no setor.

Uma noite de puro luxo e glamour na chácara de Linda Bessa (E), que celebrou seu aniversário 
com 200 convidados. Na foto, a presença sofisticada da amiga Adriana Gomes, da Encantare 

Roupas, acrescentou um toque especial de sofisticação à celebração.

O casal Sérgio Hajjar e Luciana, de Anápolis, marcou 
presença no aniversário de Linda Bessa, em uma noite de 

celebração que reuniu seletos convidados na bela residência 
da anfitriã, em um evento repleto de elegância e muita 

animação.

Após giro pela Itália com a esposa Rosa Donzelli e família, o agropecuarista Sérgio Borges foi 
recebido na cidade do Porto. O casal Joaquim Neves e Luiza abriu as portas da tradicional Quinta 

de Campaínha para um jantar ao lado dos amigos Pedro Vilela e Nilda, em comemoração ao 
aniversário de Sérgio, que será no próximo dia 25.

Christiane Maia brilhou na noite luxuosa de aniversário 
da amiga Linda Bessa, realizada no último dia 13. Linda 

celebrou com uma recepção requintada em sua charmosa 
chácara.

SUZANA MARQUES
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TJGO  

“Queremos resgatar a iden-
tidade Kalunga, além de abor-
dar temas importantes como o 
Setembro Amarelo”, afirmou o 
juiz Carlos José Limongi Sterse, 
coordenador adjunto da Coor-
denadoria da Infância e Juven-
tude do Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás (TJGO), ao 
abrir a programação de ações 
desenvolvidas pela coordena-
doria na comunidade do Vão 
do Moleque, em Cavalcante, 
na última semana. O Projeto 
Raízes Kalunga – Justiça e Ci-
dadania é uma iniciativa do 
presidente do TJGO, desem-
bargador Carlos França, e que 
visa promover justiça e cida-
dania na região como forma 
de reparação histórica para os 
povos quilombolas.

Na ocasião, Carlos José 
Limongi abordou o tema: 
"Por que estamos aqui?", que 
consiste em resgatar não só 
a identidade Kalunga, mas 
também abordar a importân-
cia do “Setembro Amarelo”, e 
o cuidado com saúde mental, 
relacionamentos em família e 
a comunidade, entre outros. 
O magistrado destacou a im-
portância da interação com 
os adultos e as crianças ao 
abordar temas de relevância. 

“Essa experiência foi incrível e 
transformadora. Aprendi mui-
to com a comunidade. Com 
certeza, marcou minha vida”, 
afirmou.

A psicóloga Valéria do Nas-
cimento Faleiro disse que a 
ação da Coordenadoria da 
Infância e Juventude (CIJ) na 
região foi de extrema relevân-
cia, tanto para os profissionais, 

quanto para as famílias da co-
munidade. Ela ressaltou que 
a palestra do juiz Carlos José 
Limongi trouxe informações 
importantes para as famílias. 
Já a servidora Erlane Francis-
co de Lima acrescentou que 
a palestra foi enriquecedora, 
já que as famílias interagiram 
com os temas apresentados 
pelo magistrado.

PALESTRAS
O juiz Carlos Limongi 

também ministrou palestra 
sobre o tema “Construindo 
Escolas Mais Humanas, diá-
logos sobre setembro amare-
lo, bullying, racismo e outras 
formas de violência". O en-
contro foi direcionado para 
os estudantes do Colégio Es-
tadual Quilombola Mãe Fran-

ça. A ação também ocorreu 
na Escola Estadual Kalunga 
I, na comunidade do Vão de 
Almas. A programação conti-
nuou na Escola Estadual Joa-
quim de Souza Fagundes. O 
encerramento foi feito no Fó-
rum de Cavalcante. Além das 
palestras, o projeto contou 
ainda com apresentações cul-
turais e show com o DJ Sterzi.

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio do Programa Pra Ter 
Onde Morar – Construção, 
prorrogou as inscrições para 
a seleção de beneficiários de 
casas a custo zero em diversos 
municípios, incluindo Alvo-
rada do Norte, localizado na 
região do Entorno do Distrito 
Federal. Os moradores de Al-
vorada do Norte terão até o dia 
30 de setembro para se inscre-
ver no programa que oferece 
habitação gratuita para famí-
lias de baixa renda.

Ao todo, serão disponibili-
zadas 50 casas no município, 
parte de um projeto habitacio-
nal que tem como objetivo re-
duzir o déficit de moradias em 
Goiás, oferecendo residências 
sem nenhum custo para os be-
neficiários. O programa é parte 
das ações do Goiás Social, co-
ordenado pela primeira-dama 
Gracinha Caiado, que desta-
cou a relevância do projeto no 
combate à pobreza no estado. 
"Goiás é o único estado do Bra-
sil onde as famílias recebem 
casas sem qualquer custo. Esse 

é um esforço para garantir que 
as pessoas que mais precisam 
possam ter uma moradia dig-
na", afirmou.

Além de Alvorada do Norte, 
outros municípios da região 
também fazem parte do pro-
grama, com diferentes pra-
zos de inscrição. Em cidades 
como Buritinópolis, Itaguari e 
Campinorte, o prazo também 
se estende até o final de se-
tembro.

AGILIDADE NO PROCESSO
Uma das novidades desta 

edição do programa é a exigên-
cia de que os candidatos apre-
sentem todos os documentos 
necessários no momento da 
inscrição. Essa medida visa agi-
lizar o processo de seleção, per-
mitindo que as famílias apro-
vadas sejam convocadas com 
mais rapidez após a verificação 
dos critérios socioeconômicos 
pelas equipes de assistência 

social da Agência Goiana de 
Habitação (AGEHAB).

O presidente da Agehab, 
Alexandre Baldy, explicou que 
a entrega antecipada dos do-
cumentos confere mais segu-
rança e celeridade ao processo. 
"Ao solicitar a documentação 
completa no ato da inscrição, 
garantimos maior eficiência na 
seleção, além de assegurar que 
apenas aqueles que realmente 
se enquadram no perfil do pro-

grama avancem nas próximas 
etapas", destacou.

SORTEIO DEMOCRÁTICO
Segundo Pedro Sales, titular 

da Secretaria de Infraestrutu-
ra (Seinfra), o sorteio das ca-
sas continuará sendo a forma 
de distribuição, garantindo a 
equidade entre os candidatos. 
"A quantidade de moradias 
para cada município é baseada 
em indicadores sociais, mas a 
demanda costuma ser maior 
do que a oferta. O sorteio, fisca-
lizado e auditado, é a maneira 
mais justa de assegurar que to-
dos os inscritos tenham chan-
ces iguais", explicou.

As inscrições para as casas 
em Alvorada do Norte devem 
ser realizadas até o dia 30 de 
setembro através do site oficial 
do Governo de Goiás, no en-
dereço *goias.gov.br/agehab*. 
Para mais informações ou em 
caso de dúvidas, os interessa-
dos podem entrar em contato 
pelo telefone (62) 3096-5000, 
que também atende via What-
sApp, ou acompanhar as atua-
lizações pelas redes sociais da 
AGEHAB (@agehabgoias).

A psicóloga Valéria do Nascimento Faleiro disse que a ação da CIJ na região foi de extrema relevância, tanto para os profissionais, quanto para 
as famílias da comunidade

Governo prorroga inscrições para casas a custo zero em 11 municípios 

Octacílio Queiroz

RAÍZES KALUNGA

A Coordenadoria da Infância e Juventude do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás, ao abriu a programação de 
ações na comunidade do Vão do Moleque

Cavalcante recebe ações motivacionais 
sobre “Setembro Amarelo” 

Alvorada do Norte tem inscrições abertas 
para casas a custo zero até 30 de setembro
Ao todo, serão disponibilizadas 50 casas no município, parte de um projeto habitacional que tem como objetivo reduzir o déficit de moradias em Goiás

Thiago Moreira 
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Redação

A Polícia Civil de Goiás, por 
meio da Delegacia de Nique-
lândia, prendeu em flagrante 
um homem que incendiou 
a residência e a motocicleta 
de uma vítima após uma dis-
cussão gerada por um desa-
cordo comercial. O incidente 
ocorreu na última semana e 
mobilizou não apenas a po-
lícia, mas também o Corpo 
de Bombeiros Militar, que foi 
acionado para controlar as 
chamas.

O conflito teve início após 
uma divergência envolvendo 
uma negociação comercial. Te-
mendo pela própria segurança 
e pela de sua família, a vítima 
acionou a Polícia Civil, infor-
mando que o agressor estava 
em sua residência portando um 
machado e fazendo ameaças. 

As autoridades, pronta-
mente, se dirigiram ao local 
indicado. Ao chegarem, cons-
tataram que o indivíduo, além 
de ameaçar verbalmente a ví-
tima e os familiares, havia ate-

ado fogo tanto na motocicleta 
quanto na residência da víti-
ma. As chamas rapidamente 
se espalharam, exigindo a in-
tervenção do Corpo de Bom-
beiros para que o incêndio 
fosse controlado e os danos, 

minimizados.
O agressor foi imediata-

mente detido pelos policiais 
e levado à delegacia, onde 
foi autuado em flagrante por 
ameaça e dano ao patrimô-
nio. A ação rápida da polícia 

foi essencial para evitar con-
sequências mais graves, já 
que o incêndio poderia ter se 
alastrado para outras partes 
da residência ou para casas 
vizinhas, colocando em risco 
a vida de mais pessoas.

As investigações sobre o 
caso continuam, e a Polícia 
Civil apura se o suspeito já ti-
nha antecedentes criminais 
ou histórico de conflitos se-
melhantes. A identidade da 
vítima e do autor do crime não 
foram divulgadas, mas a po-
lícia trabalha com a hipótese 
de que o desacordo comercial 
tenha sido o estopim para o 
comportamento agressivo do 
detido. A motivação exata do 
desacordo não foi revelada 
até o momento, mas fontes 
indicam que a negociação en-
volvia valores financeiros não 
acertados.

O Corpo de Bombeiros in-
formou que, apesar dos danos 
materiais, não houve vítimas 
e que o fogo foi controlado a 
tempo, evitando uma tragé-
dia maior. Os bombeiros tam-
bém alertaram para os riscos 
de incêndios provocados in-
tencionalmente, destacando 
a importância de acionar as 
autoridades em situações de 
violência ou ameaças graves, 
como ocorreu neste caso.

Redação 

A Polícia Civil, por meio da 
2ª Delegacia Distrital de Polí-
cia de Valparaíso de Goiás, re-
alizou a prisão em flagrante de 
um casal na última semana, em 
decorrência de uma denúncia 
anônima. O casal foi detido 
no bairro Chácaras Ypiranga 
A, sob a acusação de tráfico de 
drogas e porte ilegal de arma 
de fogo de uso restrito. A ope-
ração policial revelou que os 
envolvidos mantinham drogas 
e munições em sua residência, 
utilizando um esquema de dis-
tribuição direta aos usuários.

Segundo informações da 
Polícia Civil, a operação teve 
início após o recebimento de 
uma denúncia que apontava o 
casal como responsáveis pela 
comercialização de drogas em 
sua residência. De acordo com 
a investigação, os suspeitos uti-
lizavam um método peculiar 
de entrega: os usuários reali-
zavam o pagamento via PIX, e 
os traficantes arremessavam 
as porções de maconha pela 
janela do apartamento para os 
compradores, que aguardavam 
na área externa do condomí-
nio.

Com base na denúncia, a 
equipe policial se deslocou até 

o local indicado e constatou a 
veracidade das informações. 
Durante a ação, foram encon-
tradas 20 porções de maconha 
já embaladas e prontas para 
venda, além de um tablete 
maior da droga. Também fo-
ram apreendidas uma balança 

digital e materiais usados para 
o embalo da droga, o que re-
forçou a suspeita de que o local 
servia como ponto de venda de 
entorpecentes.

Além das drogas, os policiais 
encontraram cinco munições 
de arma de fogo de uso restrito, 

configurando a posse ilegal de 
armamento, agravando ainda 
mais a situação dos detidos. 
Durante a abordagem, um dos 
suspeitos também resistiu à 
prisão, o que resultou em mais 
uma autuação por resistência à 
ação policial.

Após a prisão em flagrante, 
o casal foi encaminhado à de-
legacia para a formalização dos 
procedimentos legais. Poste-
riormente, os acusados foram 
transferidos para a unidade 
prisional local, onde permane-
cerão à disposição da Justiça. 

www.jornaldmentorno.com.br

AÇÃO POLICIAL

Homem incendeia casa e moto 
após desacordo em Niquelândia

Casal é preso em flagrante por tráfico de drogas 
e porte ilegal de arma em Valparaíso de Goiás

O Corpo de Bombeiros informou que, apesar dos danos materiais, não houve vítimas e que o fogo foi controlado a tempo

Os envolvidos mantinham drogas e munições em sua residência, utilizando um esquema de distribuição direta aos usuários

O crime ocorreu na última semana e mobilizou não apenas a polícia, mas também o Corpo de Bombeiros 
Militar, que foi acionado para controlar as chamas

Durante a ação, foram encontradas 20 porções de maconha já embaladas e prontas para venda, além de um tablete maior da droga

PCGO
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DA REDAÇÃO

Na Semana Nacional do 
Trânsito o Tribunal de Justiça 
do Estado de Goiás (TJGO), 
por meio do Núcleo Virtual 
de Trânsito (NVT), amplia as 
ações que objetiva alcançar 
segurança no trânsito, com a 
promoção de soluções pacífi-
cas para conflitos envolvendo 
acidentes de trânsito sem víti-
mas. O NVT oferece um serviço 
gratuito e on-line, facilitando 
a conciliação entre conduto-
res de forma rápida, eficiente e 
sem burocracia.

O NVT atua exclusivamente 
em acidentes de trânsito que 
não envolvam vítimas nem veí-
culos oficiais e que não tenham 
causados danos ao patrimônio 
público. Trata-se de um projeto 
surgido como desdobramento 
do antigo Justiça Móvel, criado 
no TJGO em 2010. Com os de-
safios trazidos pela pandemia, 
o modelo teve de ser aprimora-
do para promover atendimen-
to virtual, sem necessidade de 
deslocamento de equipe ou 
mesmo contato pessoal. Assim 
surgiu, em 2022, o Núcleo Vir-
tual de Trânsito (NVT).

Em 2021, no ápice da pan-
demia da Covid-19, a Justiça 
Móvel de Trânsito, do TJGO, 
em parceria com a Prefeitura 
de Anápolis [por meio da Com-
panhia Municipal de Trânsito, 
Transportes e Serviços Urba-
nos/CMTT], Polícia Militar e 

UniEvangélica, iniciaram na 
cidade os atendimentos de 
conciliação no trânsito. O pro-
pósito é promover o acordo en-
tre envolvidos em acidentes de 
trânsito – em casos que não há 
feridos ou situação de embria-
guez –, evitando abertura de 
processo judicial. 

Naquele ano foram realiza-
dos 305 atendimentos, alcan-
çando 61% de acordos entre os 
envolvidos, mas a média dos 
anos anteriores é de 600 aten-

dimentos, com 95% de acor-
dos. O procedimento começa 
com a lavratura de um boletim 
de ocorrência do acidente e re-
alizada uma audiência de con-
ciliação no local. Caso haja um 
entendimento entre as partes 
com relação ao conserto dos 
veículos, é redigido um termo 
de acordo, que é homologado 
pelo juiz no fórum para res-
guardar ambas as partes. 

No programa Justiça Móvel 
de Trânsito o atendimento é 

gratuito e dispõe de duas equi-
pes compostas, cada uma, por 
um conciliador judicial e um 
policial militar, que atendem as 
ocorrências de segunda a sex-
ta-feira, de 7 horas às 19 horas. 
Para solicitar o serviço, basta 
entrar em contato pelo número 
3310-6808 ou pelo WhatsApp 
99295-6260.

NVT
Nas tratativas promovidas 

pelo Núcleo Virtual de Trânsi-

to (NVT) junto aos condutores, 
na hipótese de não se chegar 
a uma conciliação no local 
da ocorrência, os envolvidos 
já saem de lá com audiência 
pré-processual agendada para 
ocorrer em até 30 dias e o bo-
letim de ocorrência é enviado 
por e-mail em até 48 horas. O 
projeto incentiva e promove a 
resolução de conflitos de trân-
sito de maneira prática e ami-
gável, o que auxilia na redução 
do ajuizamento de ações judi-
ciais. 

As audiências de concilia-
ção são realizadas virtualmen-
te, o que permite aos envolvi-
dos participarem de qualquer 
lugar, sem custos e sem buro-
cracia. Ao recorrer ao NVT, os 
envolvidos em acidentes de 
trânsito conseguem ajuda para 
buscar uma conciliação volun-
tária. 

O acesso é totalmente re-
moto, eliminando a necessi-
dade de deslocamento ou pa-
gamento de taxas e os conflitos 
são resolvidos com rapidez, 
agilidade, sem os trâmites mais 
demorados e próprios de uma 
ação judicial. O NVT atende 
de segunda a sexta-feira (dias 
úteis), das 7 às 19 horas. 

Para acessar o serviço os 
interessados podem entrar 
em contato pelo telefone ou 
WhatsApp, através do número 
962) 3216-2300, ou enviar um 
e-mail para jmt@tjgo.jus.br. 
(Com informações TJGO)

DA REDAÇÃO

A atividade econômica goia-
na foi a terceira que mais cresceu 
no país, na variação acumulada 
em 12 meses, até julho de 2024, 
com aumento de 4,4%, atrás 
apenas de Espírito Santo e Pará. 
Goiás também superou a média 
brasileira (2%) para o período 
em mais que o dobro, conforme 
apurado pelo Instituto Mauro 
Borges (IMB), com dados do 
Índice de Atividade Econômica 
Regional (IBCR), divulgado pelo 
Banco Central.

A economia no estado tam-
bém apresentou crescimento de 
2,1% na variação acumulada no 
ano. “Os bons resultados se refle-
tem em aumento de emprego e 
renda para os cidadãos goianos. 
A economia em Goiás permane-
ce aquecida”, destaca o secretá-
rio-Geral de Governo, Adriano 

da Rocha Lima. 
Conforme a pasta, o cená-

rio positivo é confirmado pelo 
anúncio de novos investimentos 
de Goiás no período pesquisado. 
Entre eles, destaca-se o aporte 
de R$ 100 milhões, assegurado 
pela multinacional Weichai para 
a implantação de uma fábrica de 
motores e máquinas agrícolas 
em Itumbiara. 

A Votorantim Cimentos in-
formou o investimento de R$ 
200 milhões na ampliação da fá-
brica no município de Edealina. 
Uma das maiores redes privadas 
de saúde em Goiás, o Hospital 
Jacob Facuri investiu R$ 20 mi-
lhões para ampliar sua unidade 
em Goiânia. Já em Jataí, foi inau-
gurada a nova revenda Azul Agro 
em Jataí, com investimento de R$ 
100 milhões. 

Divulgado mensalmente, o 
Índice de Atividade Econômica 

Regional (IBCR), divulgado pelo 
Banco Central (BC), é considera-
do uma prévia do Produto Inter-

no Bruto (PIB) e contribui para a 
análise conjuntural da economia 
de cada região. É calculado a par-

tir de dados dos setores da agro-
pecuária, da indústria e dos ser-
viços. (Com informações SGG)

O Núcleo Virtual de Trânsito (NVT) do Tribunal de Justiça de Goiás agiliza solução de conflitos em acidentes sem vítimas

Segundo o Banco Central empresas dos ramos agrícola, de cimento e saúde anunciaram investimentos no estado

Na semana do trânsito, TJGO 
dá solução rápida a acidentes

Economia goiana é a terceira que mais 
cresce no Brasil no período de 12 meses

A assistência é feita de forma gratuita e pacífica, o que facilita a conciliação entre os condutores, sem burocracia

Goiás também superou a média brasileira (2%) para o período em mais que o dobro, diz Instituto Mauro Borges 

CONCILIAÇÃO

Secom
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TCEGO

DA REDAÇÃO

Os agentes municipais de 
trânsito podem ser enqua-
drados em regras de aposen-
tadoria especial e ter a carrei-
ra reconhecida como parte 
dos órgãos de segurança pú-
blica do Estado. Este é o teor 
de uma Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC), de ini-
ciativa do presidente da As-
sembleia Legislativa de Goiás 
(Alego), deputado Bruno Pei-
xoto (MDB), e do deputado 
Coronel Adailton Florentino 
(SD), que passa a ser analisa-
da pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Casa. 

A PEC altera o artigo 97, 
parágrafo 4°- C, da Constitui-
ção Estadual de Goiás. Atual-
mente as regras de aposenta-
doria especial são aplicáveis 
a agentes penitenciários, 
agentes socioeducativos, po-
liciais civis e guardas muni-
cipais. A proposta também 
defende a alteração do artigo 
121 da Constituição Estadual 
para reconhecer a carreira de 
agente de trânsito como par-
te dos órgãos de segurança 
pública do Estado.

A Constituição Federal, 
em seu artigo 144, estabelece 
que a segurança pública é um 
dever do Estado e um direito 
e responsabilidade de todos. 
Esse artigo também define 
que a segurança viária, que 
inclui a atuação dos agentes 
de trânsito, é essencial para 
a preservação da ordem pú-
blica e da incolumidade das 
pessoas e do patrimônio.

A Lei Federal n.° 9.503/97, 
que institui o Código de Trân-
sito Brasileiro, regulamenta a 
segurança viária e as atribui-
ções dos agentes de trânsito. 
Segundo a lei, os agentes de 
trânsito são servidores civis 
efetivos de carreira, respon-
sáveis pela educação, opera-
ção e fiscalização do trânsito 
e do transporte, exercendo o 
poder de polícia de trânsito 
para promover a segurança 
viária.

A proposta de alteração 
constitucional reforça a im-
portância dos agentes de 
trânsito na manutenção da 
segurança pública e busca 
garantir a eles os mesmos 
direitos de aposentadoria es-
pecial já concedidos a outras 

categorias de servidores que 
atuam na segurança pública. 
Se aprovada, a medida repre-
sentará um avanço signifi-
cativo no reconhecimento e 
valorização desses profissio-
nais, que desempenham um 
papel crucial na segurança 
viária e na proteção da popu-
lação goiana.

TRÂMITE
As PECs - Propostas de 

Emenda Constitucional - 
seguem um rito diferente. 
Primeiro, precisam das assi-
naturas de, pelo menos, um 
terço, no mínimo, dos de-
putados para começar a tra-
mitar. Além disso, uma PEC 
pode ser apresentada pelos 
deputados, pelo governador, 
por câmaras municipais e até 
por 1% do eleitorado do Es-
tado. Para ser aprovada, tem 
que ter, nas duas votações, 
maioria absoluta, ou seja, 
três quintos dos votos dos 
membros da Casa. Por fim, 
se for aprovada, a PEC é pro-
mulgada pela Mesa Diretora 
da Casa e não necessita da 
sanção do governador. (Com 
informações Alego)

DA REDAÇÃO

O processo de elabora-
ção do modelo de Parcerias 
Público Privadas (PPPs) que 
será adotado pelo Governo 
do Estado para universalizar 
o serviço de esgoto em Goiás 
vai contar com o acompanha-
mento do Tribunal de Contas 
do Estado de Goiás (TCEGO). 
Na terça-feira, 17, represen-
tantes de todos os segmen-
tos envolvidos no processo 
se reuniram para tratar do 
assunto. A iniciativa do Go-
verno de Goiás visa atender 
a meta estabelecida no Novo 
Marco Legal do Saneamento, 
de que 90% da população te-
nha o esgoto coletado e trata-
do até 2033.  

O secretário de Estado de 
Infraestrutura, Pedro Sales; 
o presidente da Saneago, Ri-
cardo Soavinski; o procura-
dor-geral do Estado,  Rafael 
Arruda; representantes do 
BNDES, da Fundação para 
Pesquisa e Desenvolvimento 
da Administração, Contabili-
dade e Economia (Fundace), 
ligada à Universidade de São 
Paulo (USP), entre outros, 
apresentaram a metodologia 
de trabalho e as etapas de en-
trega do projeto a técnicos do 
TCE-GO, ao gerente de Fisca-
lização de Obras e Serviços de 
Engenharia, Ricardo Souza 
Lobo, e ao Conselheiro Ken-
nedy Trindade. 

O BNDES foi contratado 
para estruturar o projeto, e a 
Fundace está atuando como 
entidade revisora. Pedro Sa-
les defendeu que, embora a 

Saneago (que atua em 233 
dos 246 municípios goianos) 
seja uma empresa pública 
que se destacaria pelo alto 
nível de gestão e bons resul-
tados operacionais, não seria 
possível sem o parceiro pri-
vado garantir a universali-
zação do acesso ao serviço, 
especialmente nos pequenos 
municípios e mais distantes 
da capital. 

Segundo ele, o Governo de 
Goiás tem convicção de que 
o melhor modelo é das PPPs, 
e que o governo estará aten-
to para garantir que o serviço 
seja prestado adequadamen-
te à população e com preço 
justo. O Conselheiro Kenne-
dy Trindade destacou que o 
TCE-GO, cada vez mais, quer 
atuar como parceiro dos ges-
tores públicos e como indutor 
de políticas públicas cada vez 
mais efetivas e a entrega de 
melhores serviços à socie-
dade. “Estamos à disposição 
para ajudar a destravar as en-
grenagens da administração 
pública.” 

O conselheiro solicitou, e 
o secretário concordou, que 
os técnicos do TCE-GO te-
nham acesso às entregas do 
BNDES, e possam tirar dú-
vidas, não somente ao final 
da elaboração do projeto. Ri-
cardo Souza Lobo reforçou a 
importância desse acesso si-
multâneo, para que a equipe 
possa ampliar e aprofundar 
conhecimentos sobre o mo-
delo de parceria com o setor 
privado que será proposto 
pelo Governo de Goiás. (Com 
informações TCEGO)

Proposta de Emenda Constitucional (PEC) é analisada na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) da Assembleia Legislativa de Goiás

TCEGO se faz presente na elaboração do 
processo que define o modelo das parcerias

Agentes de trânsito 
municipais podem 
integrar sistema de 
regras especiais

PPP que universaliza 
esgoto é companhada  

pelo Tribunal de 
Contas de Goiás

Projeto também reconhece a carreira de agente de trânsito como parte dos órgãos de segurança pública 

Ricardo Soavinsk (Saneago), na reunião em que plano foi apresentado 
ao Tribunal com Seinfra, Saneago, PGE-GO, BNDES e Fundace (USP)

APOSENTADORIA

CMTT


